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APRESENTAÇÃO

O presente memorial descreve as atividades desenvolvidas por JACIRA

DOS SANTOS ISEPON, Professora Assistente Doutora do Departamento de

Fitotecnia, Tecnologia de Alimentos e Sócio­Economia, da Faculdade de

Engenharia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Câmpus de Ilha Solteira,

com maior destaque para àquelas após o início de sua carreira profissional.

Iniciei o meu curso Universitário em Medicina Veterinária, oferecido pela

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, UNESP, em
fevereiro de 1977 e conclui em julho de 1981.

Em 12 de abril de 1982, fui contratada como docente do Curso de

Agronomia da Faculdade de Engenharia /UNESP­ Câmpus de Ilha Solteira ­

São Paulo, responsável pela disciplina Tecnologia dos Produtos de Origem

Animal, vindo assumir também as disciplinas de Citologia e Bioquímica.

Realizei o curso de Mestrado, entre março de 1985 a novembro 1989, e

o Doutorado, entre março de 1990 a setembro de 1994, na Faculdade de

Ciências Farmacêuticas / Universidade de São Paulo (USP), em Tecnologia

Bioquímico­Farmacêutica na área de concentração em Tecnologia de

Alimentos .
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vi

A partir de 1993, sou responsável pela disciplina de Tecnologia dos

Produtos Agropecuários, com a aposentadoria de um docente da área de

Tecnologia de Alimentos a partir de 1999 assumimos Tecnologia do Açúcar e

do Álcool e Tecnologia Pós­Colheita de Produtos Hortícolas. Fomos

responsável pela disciplina Bioquímica Animal, pertencente ao elenco de

disciplinas, ministradas no Programa de Pós­Graduação em Zootecnia.

Atividade que teve início em março de 1997.

Desde o início de minhas atividades como docente, tenho realizado

trabalhos de pesquisa, com publicação e apresentação dos mesmos em

periódicos e reuniões especializadas.

Além das atividades didáticas, de pesquisa e extensão, tenho

colaborado com os mais diversos setores da UNESP ­ Câmpus de llha Solteira,

destacando­se a Chefia, Vice­chefia e as Representações Docentes junto aos

Conselhos de Departamento, Sub­Coordenador do Conselho de Curso de

Graduação em Agronomia, Conselho de Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia e Comissões Especiais, dentre outras.

Finalizando, o presente memorial contém as principais atividades

desenvolvidas por mim. As quais são documentadas em volumes anexos. Os

documentos anexados estão devidamente marcados e o exemplo a seguir

serve para facilitar na localização, isto é, a numeração V­2.1.1, significa: item

V, subitem 2.1, documento 1.

JACIRA DOS SANTOS ISEPON
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INFORMAÇÕES PESSOAIS

Pertencente a uma família humilde, porém bem conceituada e de

excelente caráter, e por ter sido criada com muito amor, carinho e exemplos de
dignidade, de meus pais e por famílias que me acolheram, o que contribuiu

muito para minha formação moral e intelectual. Porém, fui criada em fazenda e
em cidade pequena, sem recursos para frequentar atividades complementares

importantes à formação intelectual como um todo, ou seja, cursos de idiomas,
música, etc.

Com o casamento, em 1981, e o nascimento dos dois filhos, em 1983 e

1988, e com a graça de DEUS, constitui minha família, ambiente em que tenho

encontrado o equilíbrio necessário para conduzir meu trabalho.
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1. IDENTIFICAÇÃO

Nome: JACIRA DOS SANTOS ISEPON

Data de Nascimento: O6 de junho de 1958
Naturalidade: Monte Azu! Paulista­SP

Filiação: Joaquim dos Santos e Dolores Gutierres dos Santos
Estado Civil: Casada

Nome do Cônjuge: Olair José Isepon

Nome dos Filhos: Caio Augusto dos Santos Isepon
Victor José dos Santos Isepon

Cédula de Identidade: RG nº: 8.822.273­1, expedida pela S.S.P., na data de
27 de novembro de 1995

Carteira Nacional de Habilitação: nº 38.902.940­8
Certidão de Identificação do Contribuinte: nº: 025.888.458­43
Título de Eleitor: nº: 320737301­91 ­ 368º Zona ­ 023 Seção ­ Ilha Solteira­SP
Carteira de Trabalho: nº: 082.273 ­ Série 603º ­ SP

CRMV: CRMV­4 sob nº 3358
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2. DADOS PROFISSIONAIS

Profissão: Médico Veterinário

Local de Trabalho: Faculdade de Engenharia
UNESP — Ilha Solteira

Função: Professor Assistente Doutor ­ junto ao Departamento de Fitotecnia,

Tecnologia de Alimentos e Sócio­Economia

3. ENDEREÇOS

Profissional: Departamento de Fitotecnia, Tecnologia de Alimentos e Sócio­
Economia

Faculdade de Engenharia
UNESP — Ilha Solteira

Av. Brasil,56 — Centro
15385 — ODO Ilha Solteira — SP

Telefone : (O0XX18) 3743 1183

Fax: (00XX18) 3743 1181
e­mail: jacira(Dagr.feis.unesp.br

Residencial: Passeio Sabará nº 207

Zona Sul

15385 — 0OO ­ llha Solteira — SP

Telefone: (0XX18) 3742 2/24
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FORMAÇÃO

A minha formação pré­universitária aconteceu em escolas públicas,
frequentando posteriormente, o curso preparatório para o vestibular.

Durante a graduação cumpri com minhas atividades discentes com

responsabilidade, sem nunca ter sido reprovada ou, mesmo, ter sido submetida
a regime de recuperação, em qualquer das disciplinas cursadas.

Cursei o mestrado com afastamento integral, de março 1985 a julho de

1987 e o doutorado com afastamento parcial, de março de 1990 a dezembro de

1991, onde tive a felicidade ter tido como orientador o Prof. Dr. Antonio

Joaquim de Oliveira, fez com que me apaixonasse ainda mais pela área de
Tecnologia de Alimentos, pelos ensinamentos e amizade.

Os cursos de Pós­Graduação, tanto o Mestrado, como o Doutorado,
foram extremamente benéficos para a solidificação de conceitos e aberturas

para as possibilidades de pesquisa, ensino e extensão.
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1. FORMAÇÃO PRÉ­UNIVERSITÁRIA

1.1. Curso Primário

Curso Primário concluído na Escola Mista da Fazenda Campinho,

Município de Paraíso­SP e Grupo Escolar “Joaquim de Abreu Sampaio
Vidal", em Pirangi­SP, no ano de 1968.

(Anexo 1.1.1)

1.2. Curso Secundário

Curso Ginasial concluído no Colégio Estadual “Maestro Vila Lobos”, em

Pirangi­SP, no ano de 1972.

(Anexo I1­1.2)

1.3. Curso Colegial

Curso Colegial concluído no Colégio Estadual “Maestro Vila Lobos" em

Pirangi­SP, no ano de 1975.

(Anexo l1­1.3)

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“. 12 13 14 15 16 17 18



2. FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA

2.1. Curso Superior de Graduação

Curso de Medicina Veterinária, realizado na Faculdade de Ciências

Agrárias e Veterinárias ­ UNESP, em Jaboticabal ­ São Paulo, durante o

período de fevereiro de 1977 a junho de 1981 — conforme Histórico Escolar.
(Anexo 11­2.1.a)

Obteve grau de Médico Veterinário em 24 de julho de 1981. Diploma
registrado sob nº 7710, no Livro MED­1, folhas 134, Processo nº 4133/81.

Está registrada junto ao Conselho Regional Medicina Veterinária de São
Paulo — CRMV/SP sob nº 3358.

(Anexo |1­2.1.b)

2.2. Estágios de Formação

1. “Estágio: Casa da Agricultura”
Promovido pela Associação de Bolsas de Estudo e Estágios da

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias ­ UNESP ­ Campus de

Jaboticabal, sob a orientação da Drº Rosa Maria Florêncio Echeverria, num
total de 112 horas, no período de 02 a 19 de janeiro de 1979, Bebedouro­SP.

(Anexo 11­2.2.1)
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2. “Estágio: Zooclínica Veterinária ”

Promovido pela Associação de Bolsas de Estudo e Estágios da

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias ­ UNESP ­ Campus de

Jaboticabal, sob a orientação do Dr. Rogério Alberto Farkun, num total de 160
horas, no período de 03 a 25 de janeiro de 1980, São Bernardo do Campo­SP.

(Anexo |1­2.2.2)

3. “Estágio: Cooperativa de Laticínios de São José do Rio Preto ­
“COLAR”

Promovido pelo Programa de Estágio de Graduação do Curso de
Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias ­

UNESP ­ Campus de Jaboticabal, sob a orientação do Dr. Ubiran Antonio

Schalch, de 05 de janeiro a 06 de junho de 1981, num total de 1000 horas, com

apresentação do Relatório e uma Revisão Bibliográfica ­ “Intoxicação por
Cobre”, no período de 05 de janeiro a 06 de junho de 1981, São José do Rio
Preto­SP.

(Anexo 11­2.2.3)

2.3. Cursos de Formação

1. Curso Intensivo “Tema de Atualização em Anatomia”

Promovido pela Faculdade de Ciências — Agrárias e
Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus

de Jaboticabal, de 09 a 12 de maio de 1977, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.3.1)
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2. Curso Intensivo “Fisiologia Veterinária”

Promovido pela Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus
de Jaboticabal, de 09 a 12 de maio de 1977, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.3.2)

3. Curso Intensivo “Afecções Clínicas e Parasitárias de Ruminantes”

Promovido pela Faculdade de Ciências — Agrárias e
Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus

de Jaboticabal, de 07 a 12 de maio de 1979, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.3.3)

4. Curso Intensivo “Clínica, Manejo e Nutrição de Egúinos”

Promovido — pela Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus

de Jaboticabal, de 05 a 09 de maio de 1980, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.3.4)

5. “Il Curso Intensivo de Atualização em Raiva”

Promovido pela Divisão Regional de Saúde e Divisão Regional Agrícola
de Ribeirão Preto­SP, no dia 16 de setembro de 1980, Ribeirão Preto­SP.

(Anexo 11­2.3.5)
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9

6. “ll Curso por Correspondência sobre Toxicologia de Defensivos
Agrícolas”

Promovido pela Associação Nacional de Defensivos Agrícolas ­ ANDEF,
com aula final na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias/Universidade

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Jaboticabal, no dia 19
de novembro de 1980, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.3.6)

7. Curso Intensivo “Fisiopatologia da Reprodução”

Promovido pela Faculdade de Ciências — Agrárias e
Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Jaboticabal, de 04 a 09 de maio de 1981, Jaboticabal­SP

(Anexo 11­2.3.7)

8. Curso “Atualização em Macro e Micro Elementos na Nutrição Animal
e Suplementação Mineral”

Prómovido pela Sociedade Paulista de Medicina, realizado na Faculdade
de Ciências Agrárias e Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de
Mesquita Filho” ­ Campus de Jaboticabal, de 12 a 13 de novembro de 1981,
Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.3.8)
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2.4. Reuniões Científicas Durante a Formação

1. “| Semana de Conferência Sobre Nutrição de Monogástricos”

Promovida pela Faculdade de Ciências Agrárias e

Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Jaboticabal, no dia 03 de abril de 1978, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.4.1)

2. “IV Encontro de Pesquisas Veterinárias”

Promovido pela Faculdade de Ciências — Agrárias e
Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Jaboticabal, nos dias 08 e 09 de novembro de 1979, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.4.2)

3. “4 Simpósio Sobre Tópicos Avançados de Reprodução Animal”

Promovido pelo Departamento de Fitopatologia da Reprodução Animal
da Faculdade Ciências Agrárias e Veterinárias/Universidade Estadual Paulista
“Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Jaboticabal, de 27 a 30 de maio de
1980, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.4.3)

4. *17º Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária do Ceará,
de 20 a 25 de outubro de 1980, Fortaleza­CE.

(Anexo 11­2.4.4)
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5. “V Encontro de Pesquisas Veterinárias"

Promovido pela Faculdade de Ciências Agrárias e

Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Jaboticabal, nos dias 06 e 07 de novembro de 1980, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.4.5)

2.5. Pós­Graduação

2.5.1. Mestrado

Curso de Pós­Graduação em Tecnologia Bioquímico­Farmacêutico ­
Área de Tecnologia de Alimentos, da Faculdade de Ciências Farmacêuticas ­
USP, São Paulo ­ SP.

A­ Disciplinas curriculares atendidas como requisitos para obtenção do
Grau de Mestre:

Disciplina Conceito

Complementos de Matemática Aplicada para Biotecnologia | B

Complementos de Matemática Aplicada para Biotecnologia Il
Tópicos de Engenharia de Alimentos
Fundamentos de Cinética Química

Aplicações de Estequiometria Industrial aos Processos

Biotecnológicos |
Fundamentos de Mecânica de Fluidos

Bioquímica Animal

Microbiologia de Alimentos |

Estatística Experimental
Estudo de Problemas Brasileiros

(Anexo 11­2.5.1.A)
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B — Dissertação sobre o título: “Influência do emprego de culturas láticas
nas características físico­químicas do queijo Tipo Minas Frescal”, defendida em
07 de novembro de 1989.

A Banca Examinadora foi composta por:

­ — Prof. Dr. Antonio Joaquim de Oliveira (orientador).
­ "Profa. Dra. Thereza Christina Vessoni Penna

­ Prof. Dr. João Gustavo Brasil Caruso

Habilitada, com “distinção e com louvor”. O Parecer da Comissão

Julgadora, foi aprovado “ad referendum” e homologado pela Comissão de Pós­
Graduação em 07 de novembro de 1989.

Portadora do Título de Mestre em Tecnologia Bioquímico­Farmacêutica
­ Área de Concentração em Tecnologia de Alimentos conforme Diploma
Registrado sob nº 012051, Processo. nº 87.1.83189.1.5, em 15 de maio de
1990.

(Anexo 11­2.5.1.B)

2.5.2. Doutorado

Curso de Pós Graduação em Tecnologia Bioquímico­Farmacêutica ­
Área de Concentração em Tecnologia de Alimentos da Faculdade de
Ciências Farmacêuticas ­ USP, São Paulo ­ SP.

A. Disciplinas curriculares atendidas como requisitos para obtenção do
Grau de Doutor:

Disciplina : Conceito

Análise de Alimentos | A

Higiene e Sanificação na Indústria de Alimentos B

Congelamento e Refrigeração de Alimentos A

(Anexo 11­2.5.2.A)
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B —­ Tese sobre o título: “Variação do índice de proteólise e

aceitabilidade do queijo Tipo Minas Frescal”, defendida em 21 de setembro de
1994.

A Banca Examinadora foi composta por:

­ "Prof. Dr. Antonio Joaquim de Oliveira (Orientador)
­ "Prof. Dr. José Leonardo E. do Valle

­ "Prof. Dr. Ismael Antonio Bonassi

­ "Profa. Dra. Thereza Christina Vessoni Penna

­ Prof. Dr. Renato Baruffaldi

Habilitada, pela Comissão Julgadora. O Parecer da Comissão Julgadora,

foi aprovado pela Comissão de Pós­Graduação em 21 de setembro de 1994.

Portadora do Títuldo de DOUTOR em Tecnologia Bioquímico­

Farmacêutica ­ Área de Concentração em Tecnologia de Alimentos.
(Anexo 11­2.5.2. B)

2.6. Cursos de Aperfeiçoamento

1. “Curso de Apicultura”

Realizado pelo Instituto de Botânica de São Paulo e pela Faculdade de
Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus
de Ilha Solteira, de 10 a 14 de dezembro de 1984, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.6.1)
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2. Curso “A Importância de Microorganismos Fotossintetizantes na

Produção Industrial”

Promovido pelo Departamento de Tecnologia Bioquímico­Farmacêutica
da Faculdade de Ciências Farmacêuticas/Universidade de São Paulo,

ministrado pelo Prof. Dr. Ricardo Materasi, do Centro de Microbiologia e

Técnica da Universidade de Florença ­ Itália, de 02 a 09 de agosto de 1985,
São Paulo­SP.

(Anexo |11­2.6.2)

3. Curso “Recent Advances in the Isolation of Food Poisoning

Microorganism”

Promovido pelo Departamento de Alimentos e Nutrição Experimental da
Faculdade de Ciências Farmacêuticas/Universidade de São Paulo, ministrado

pelo Prof. Dr. C.E. Park, do Health Protection Brabch (Food Microbiology
Research Division), Ottawa, Canadá, de 21 a 25 de outubro de 1985, São
Paulo­SP.

(Anexo 11­2.6.3)

4. Curso “Aproveitamento Tecnológico do Leite"

Promovido pela Escola Superior de  Agricultõra “Luiz de
Queiróz"/Universidade de São Paulo, Piracicaba­SP, ministrado pelo Prof. Dr.

Antonio Joaquim de Oliveira, PhD, em nível de graduação, durante o primeiro
semestre do ano letivo de 1986, Piracicaba­SP.

(Anexo 11­2.6.4)

5. Curso “Toxinfecções Alimentares”
Durante o 13º Congresso Brasileiro de Microbiologia, realizado no

Instituto de Ciências Biomédicas/Universidade de São Paulo, ministrado pela

Profº Drº Sirdéia Maura P. Furhanetto, de 04 a 06 de dezembro de 1986, São
Paulo­SP

(Anexo 11­2.6.5)
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6. Curso “Sistema Operacional­DOS”

Promovido — pelo Pólo Computacional ida Faculdade de
Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus
de Ilha Solteira, de 08 a 20 de maio de 1991, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.6.6)

7. Curso “Utilização dos Softwares SAS e SANEST na Experimentação
Agrícola”

Promovido pelo Departamento de Agricultura da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus

de Ilha Solteira, de 09 a 17 de março de 1992, Ilha Solteira­SP

(Anexo 11­2.6.7)

8. Curso “Noções de Recursos Audiovisuais”
|

Promovido pelo Departamento de Desenvolvimento de Recursos

Humanos da Companhia Energética de São Paulo, de 08 a 10 de abril de 1992,
Ilha Solteira­SP.

(Anexo |1­2.6.8)

9. “Il Curso Sobre Técnicas Laboratoriais”

Promovido pelo Instituto de Zootecnia de Nova Odessa­SP, de 26 a 30

de junho de 1993, Nova Odessa­SP.

(Anexo 11­2.6.9)
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10. Cursos: “Fisiologia Pós­Colheita de Frutas e Hortaliças”, “Legislação
Brasileira de Alimentos e Suas Aplicações” e “Métodos Rápidos e
Automação em Microbiologia”

Promovidos pela Faculdade de Farmácia e Bioquímica da Universidade
Federal de Juiz de Fora, durante o | Encontro Regional Sudeste de Ciência e

Tecnologia de Alimentos, de 15 a 19 de novembro de 1993, Juiz de Fora­MG.

(Anexo 11­2.6.10)

11. Curso “Processamento Artesanal de Carne Suína”

Promovido pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral ­ CAT],

realizado pela Casa da Agricultura de Ilha Solteira, de 06 a 13 de setembro de
1995, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.6.11)

12. Curso “Fisiologia Pós­Colheita de Frutos e Hortaliças”

Promovido pela Faculdade de Ciências Agrárias e

Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus
de Jaboticabal, de 27 a 29 de março de 1996, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.6.12)

13. Curso “Aplicações da Fisiologia Pós­Colheita no Manuseio de Frutas
e Hortaliças Minimamente Processadas”

Promovido pelo Centro de Ensino de Extensão da Universidade Federal

de Viçosa ­ MG, de 25 a 27 de março de 1998, Viçosa­MG.

(Anexo 11­2.6.13)
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14. Curso “Cultivo do Cogumelo SHIITAKE"

Promovido pela FEPISA ­ Fundação de Ensino, Pesquisa e Extensão de
liha Solteira ­ SP, no dia 25 de abril de 1998, Ilha Solteira­SP.

(Anexo I1­2.6.14)

15. Curso “Técnicas de Processamento de Peixes"

Promovido pelo Centro de Aquicultura da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho” ­ Campus de Jaboticabal, de 27 a 28 de abril de 1998, Jaboticabal­SP.

(Anexo 11­2.6.15)

16. “Curso de Suprimento/Aperfeiçoamento ­ Redação Própria: Dom ou
Capacidade?”

Promovido pelo SENAC ­ Centro de Desenvolvimento Profissional “José
Geraildi”, no dia 25 de maio de 1996, Araçatuba­SP.

(Anexo 11­2.6.16)

17. Curso "Métodos Analíticos Aplicados à Nutrição: Como Determinar

Corretamente Vitaminas, Colesterol e Outros Componentes de

Importância Nutricional”

Promovido pelo XVII Congresso Brasileiro de Ciência e Tecnologia de
Alimentos, de O8 a 10 de agosto de 2000, Fortaleza­CE.

(Anexo 11­2.6.17)
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18. “1º Curso On Lline Sobre Qualidade do Leite”

Realizado pelo Instituto Fernando Costa/Milkpoint entre os dias 02/10 a
10/11/2000, São Paulo­SP.

(Anexo 11­2.6.18)

19. Mini­Curso "Agroindústria Frutícola: Processamentos Mínimo e
Preparatórios"

Promovido pelo XVII Congresso Brasileiro de Fruticultura, de 18 a 22 de
novembro de 2002, Belém­PA.

(Anexo 11­2.6.19)

2.7. Congressos e Reuniões Científicas de Aperfeiçoamento

1. “Jornada Científica”
|

Realizada na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista
“Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de llha Solteira, de 23 a 27 de julho de
1984, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.1)

2. | Seminário Nacional de Inspeção e Fiscalização de Produtos de

Origem Animal e Vegetal”

Promovido pela Coordenadoria de Abastecimento, no auditório do
Instituto de Pesca, de 15 a 17 de outubro de 1990, São Paulo­SP.

(Anexo 11­2.7.2)
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3. “Seminário Sobre Tecnologia dos Produtos Agropecuários”

Promovido pelo Departamento de Agronomia da Universidade Estadual
de Ponta Grossa­PR, de 29 a 31 de outubro de 1990, Ponta Grossa­PR.

(Anexo 11­2.7.3)

4, “Seminário: Micro­Ensino Como Estratégia de Treinamento em

Serviço”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, nos dias 08 de março e 12
de abril de 1991, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.4)

5. “Seminário Sobre Avaliação”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, nos dias 14 e 15 de outubro
de 1991, lilha Soilteira­SP.

(Anexo |1­2.7.5)

6. “XIll Congresso Brasileiro de Ciência e Tecnologia de Alimentos”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de
Alimentos ­ São Paulo, no período de 23 a 26 de junho de 1992, São Paulo­SP.

(Anexo 11­2.7.6)
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7. “IM ciclo de Seminários do Departamento de Biologia Aplicada à
Agropecuária”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, durante o 2º semestre de
1992, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.7)

8. “Encontro Metodologia de Ensino Superior”

Promovido pelo Conselho de Curso de Graduação em Agronomia da
Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, no dia 18 de junho de 1993, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.8)

9. “Vciclo de Seminários da Agronomia” |

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista
“Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, durante o 2º semestre de
1993, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.9)

10. “| Encontro Sobre Tecnologia de Pós­Colheita e Comercialização de
Uva Fina de Mesa da região de Jales”

Promovido pela Delegacia Agrícola de Jales/SAA, Ministério da

Agricultura, SP, Frupex, Avirjal e Frupeg, nos dias 16 e 17 de agosto de 1994,
Jales­SP.

(Anexo 11­2.7.10)
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11. “Vi Ciclo de Seminários da Agronomia”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de llha Solteira, durante o ano de 1994, Ilha
Solteira­SP.

(Anexo l1­2.7.11)

12. “Il Workshop ­ Valorização da Cultura da Mandioca”

Promovido pelo CERAT ­ Centro de Raízes Tropicais/Universidade
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de Botucatu, de 27 a 29
de junho de 1995, Botucatu­SP.

(Anexo 11­2.7.12)

13. “XIli Congresso Nacional de Laticínios”

Promovido pelo Centro de Pesquisa e Ensino do Instituto de Laticínios

“Cândido Tostes” , de 17 a 21 de julho de 1995, Juiz de Fora­MG.

(Anexo 11­2.7.13)

14. “VIl Ciclo de Seminários da Agronomia”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, durante o ano de 1995, Ilha
Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.14)
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15. “IX Ciclo de Seminários da Agronomia”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual

Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, durante o 1º
semestre de 1996, proferindo a palestra: Evite o desperdício aproveitando
melhor os alimentos.

(Anexo I1­2.7.15)

16. “V SIPAT ­ Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho”

Realizada na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista
“Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira , de 25 a 29 de março de
1996, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.16)

17. Palestra “Globalização da Economia”

Proferida pelo Prof. Dr. Masayuki Nakagawa, da Faculdade Economia,

Administração e Contabilidade/Universidade de São Paulo, promovida pela

Sociedade Brasileira de Pesquisadores Nikkeis e pela Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus
de Ilha Solteira, no dia 03 de junho de 1996, Ilha Solteira­SP,

(Anexo 11­2.7.17)

18. “XV Congresso Brasileiro de Ciência e Tecnologia de Alimentos”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de
Alimentos, no período de 04 a 07 de agosto de 1996, Poços de Caldas­MG.

(Anexo 11­2.7.18)
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19. “X Ciclo de Seminários da Agronomia”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista
“Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, durante o 2º semestre de
1996, !llha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.19)

20. “XI Ciclo de Seminários da Agronomia”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estaduai Paulista

“Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, durante o 1º Semestre de
1997, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.20)

21. “ll Seminário de Pós­Colheita de Citrus”
|

Promovido pela Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro, de
28 a 29 de maio de 1998, Bebedouro­SP.

(Anexo 11­2.7.21)

22. “XVI Congresso Brasileiro de Ciência e Tecnologia de Alimentos”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de

Alimentos, de 15 a 17 de julho de 1998, Rio de Janeiro­RJ.

(Anexo 11­2.7.22)
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23. “XV Semana da Agronomia”

Realizada pelo Centro Acadêmico da Agronomia da Faculdade de

Engenharia de llha Solteira, na qualidade de Coordenadora do Curso

"Tecnologia de Conservação Pós­Colheita"' com duração de 36 horas, no
período de 16 a 20 de agosto de 1999, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.23)

24. “| Simpósio Brasileiro Sobre a Cultura da Figueira”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, na qualidade de

Organizadora, perfazendo um total de 24 horas, no período de 18 a 20 de
novembro de 1999, Ilha Solteira­SP.

(Anexo 11­2.7.24)

25. “| Seminário Internacional de Qualidade tipo Exportação para
Hortifruti”

Realizado em São Pedro (SP), no período de 20 a 22 de março de 2000.

(Anexo |1­2.7.25)

26. “XVII Congresso Brasileiro de Ciência e Tecnologia de Alimentos”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de

Alimentos, de O8 a 10 de agosto de 2000, Fortaleza­CE.

(Anexo 11­2.7.26)
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27. | Simpósio Brasileiro Sobre Uva de Mesa”

Realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, de 09 a 11 de novembro de
2000.

(Anexo 11­2.7.27)

28. “XXX Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Engenharia Agrícola, de 31 de
julho a 03 de agosto de 2001, Foz do Iguaçu­PR

(Anexo 11­2.7.28)

29. “XVIl Congresso Brasileiro Fruticultura ­ Os Novos Desafios da
Fruticultura Brasileira”

Realizado no Centro Turístico Cultural Tancredo Neves (CENTUR), no

período de 18 a 22 de novembro de 2002, Belém­PA.

(Anexo 11­2.7.29)
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Il. — ATIVIDADES DIDÁTICAS

O ingresso na carreira acadêmica deu­se na função de Auxiliar de

Ensino e cada nova etapa alcançada foi resultado de muito esforço e motivo de
muita satisfação.

Desde o início à docência, não medi esforços para compartilhar e/ou

disseminar os conhecimentos adquiridos, o que pode ser quantificado pela

carga horária de aulas, relativamente alta, nas mais diferentes disciplinas do

curso de graduação e na pós­graduação. Este espírito continua a me

impulsionar no sentido de me dedicar com muita seriedade quando requisitada
para tal atividade.
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1. CURSOS REGULARES DE GRADUAÇÃO

1.1. Cursos Formais Ministrados

1. Ministrou a disciplina “Citologia”, aulas teóricas e práticas, como
professor responsável, para os alunos do 1º ano do Curso de Agronomia da
Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita

Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, no ano de 1982.

(Anexo 1.1.1)

2. Ministrou a disciplina “Citologia”, aulas teóricas e práticas, como
professor colaborador, para os alunos do 1º ano do Curso de Agronomia da
Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita

Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, durante o mês de março de 1983.

(Anexo I11.1.1)

3. Ministrou a disciplina “Bioquímica”, aulas teóricas e práticas, como
professor colaborador, para os alunos do 2º ano do Curso de Agronomia da
Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, durante o 2º semestre letivo de 1983.

(Anexo II1.1.1)

4, Ministrou a disciplina “Bioquímica”, aulas teóricas e práticas, como
professor responsável, para os alunos do 2º ano do Curso de Agronomia da
Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita

Filho” ­ Campus de liha Solteira, nos anos de 1984, 1988 e 1989.

(Anexo IIL.1.1)
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S. Ministrou disciplina “Bioquímica”, para os alunos em Regime Especial
de Recuperação do Curso de Agronomia da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Ilha Solteira, nos anos de 1987 e 1988.

(Anexo IIl.1.1)

6. Ministrou a disciplina “Tecnologia dos Produtos de Origem Animal”,
aulas teóricas e práticas, como professor responsável, para os alunos do 3º
ano do Curso de Agronomia da Faculdade de Engenharia/Universidade
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, no ano
de 1984.

(Anexo IIl.1.1)

7. Ministrou a disciplina “Tecnologia dos Produtos de Origem Animal”,
aulas teóricas e práticas como professor responsável, para os alunos do 5º ano
do Curso de Agronomia da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual

Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, nos anos de 1987
a 1994.

(Anexo IIl.1.1)

8. Ministrou a disciplina “Tecnologia dos Produtos de Origem Animal”,
aulas teóricas e práticas, como professor responsável, para os alunos do 5º
ano do Curso de Agronomia da Faculdade de Engenharia/Universidade
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, no 2º
semestre de 1990.

(Anexo II1.1.1)
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9. Ministrou a disciplina “Tecnologia dos Produtos de Origem Vegetal”,

aulas teóricas e práticas, como professor responsável, para os alunos em
Regime Especial de Recuperação do Curso de Agronomia da Faculdade de
Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus
de Ilha Solteira, no 1º semestre de 1991.

(Anexo Ill.1.1)

10. Ministrou a disciplina “Tecnologia dos Produtos Agropecuários”,

aulas teóricas e práticas, como professor responsável, para os alunos do 4º
ano do Curso de Agronomia da Faculdade de Engenharia/Universidade

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, nos anos
de 1993 a 2001.

(Anexo Ill.1.1)

11. Ministrou a disciplina “Bioquímica Animal”, para os alunos do Curso
de Pós­Graduação em Zootecnia da Faculdade de Engenharia/Universidade

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, a partir
do 1º semestre de 1997.

(Anexo I11.1.1)

12. Ministrou a disciplina "Tecnologia do Açúcar e do Álcool", teóricas e
práticas, como professor responsável, para os alunos do 5º ano do Curso de
Agronomia da Faculdade de Engenharia / Universidade Estadual Paulista "Júlio
de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, no 1º Semestre de 1999 e 2001.

(Anexo Ill.1.1)

13. Ministrou a disciplina "Tecnologia Pós­Colheita de Produtos
Hortícolas, como professor responsável, para os alunos do 5º ano do Curso de
Agronomia da Faculdade de Engenharia / Universidade Estadual Paulista "Júlio
de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, no 2º Semestre de 2001.

(Anexo Ill.1.1)
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1.2. Atividades Extracurriculares

Orientou, em estágio extracurricular, os acadêmicos:

Márcia Gomes dos Santos ­ Acadêmica do Curso de Agronomia da
Faculdade de Engenharia de llha Solteira / UNESP / Campus de Ilha
Solteira­SP, com trabalho intitulado: “O perfil do leite clandestino,
consumido por uma parte da população de Ilha Solteira, nos anos de

1992/1993" ­ Bolsista PAE, por 1 ano.
(Anexo I11.1.2.1)

2. Sandra Diniz de Araujo ­ Acadêmica do Curso de Agronomia da Faculdade
de Engenharia de Ilha Solteira / UNESP / Campus de llha Solteira­SP em
Estágio Extra­Curricular, no período de novembro de 1992 a fevereiro de
1993, num total de 80 horas.

(Anexo !Il.1.2.2)

. Eloiza Santana Seixas ­ Acadêmica do Curso de Agronomia da Faculdade
de Engenharia de Ilha Solteira / UNESP / Campus de llha Solteira­SP, no
Plano de Pesquisa intitulado “Qualidade do leite pasteurizado tipo C

consumido pela população de Ilha Solteira”, no ano de 1993.

(Anexo 1.1.2.3)

. Cleber Marcelo Fantini ­ Acadêmico do Curso de Agronomia da Faculdade
de Engenharia de Ilha Solteira / UNESP / Campus de Ilha Solteira­SP,

Bolsa de Monitoria na disciplina Tecnologia dos Produtos Agropecuários, no
período de março de 1995 a janeiro de 1996.

(Anexo III.1.2.4)
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5. Cátia Alexandra Batista Silva ­ Acadêmica do Curso de Agronomia da
Faculdade de Engenharia de llha Solteira / UNESP / Campus de Ilha
Solteira­SP, com o trabalho intitulado: “Influência do tipo de salga nas
características físico­químicas e aceitabilidade do queijo Minas Frescal”, no
período de abril de 1995 a janeiro de 1996.

(Anexo 1.1.2.5)

6. Acadêmica Eloiza Santana Seixas — Acadêmica do Curso de Agronomia da

Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira / UNESP / Campus de Ilha

Solteira­SP, no período de dezembro de 1995 a dezembro de 1997.

(Anexo II1.1.2.6)

7. Acadêmica Mellissa Ananias Soler — Acadêmica do Curso de Agronomia da

Faculdade de Engenharia de !llha Solteira / UNESP / Campus de Ilha

Solteira­SP, Bolsa de Monitoria na disciplina Tecnologia do Açúcar e do

Álcool, no período de 14/02 a 22/08/2000.

(Anexo IIl.1.2.7)
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1.3. Apostilas

1. “Tecnologia de Ovos e Derivados" FE/UNESP/ Campus de Ilha
Solteira, 8p, 1994.

(Anexo 111.1.3.1)

2. “Tecnologia de Pescado e Derivados" FE/UNESP/ Campus de Ilha
Solteira, 8p, 1994.

(Anexo I1I.1.3.2)

3. “Tecnologia dos Produtos de Origem Animal” FE/UNESP/ Campus de
Ilha Solteira, 18p., 1996.

(Anexo Ill. 1.3.3)

4. “Processamento Artesanal de Frutas e Hortaliças", FE/UNESP/
Campus de Ilha Solteira, 20p., 1997. !

(Anexo III.1.3.4)

5. “Qualidade Pós­Colheita de Frutas e Hortaliçasr, FE/UNESP/
Campus de Ilha Solteira, .10p, 1997.

(Anexo 1.1.3.5)

6. “Processamento Industrial do Palmito da Pupunheira” FE/UNESP/

Campus de Ilha Solteira, 17p, 1999.

(Anexo I111.1.3.6)

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“. 12 13 14 15 16 17 18



2. PÓS­GRADUAÇÃO

2.1. Disciplinas

1. Professora Responsável pela disciplina Bioquímica Animal ­
oferecida aos alunos do Programa de Pós­Graduação em Zootecnia — Área de
Sistemas de Produção Animal da Faculdade de Engenharia, UNESP ­ Campus
de Ilha Solteira, no primeiro semestre, durante o período de 1997 a 2002.

(Anexo 111­2.1.1)
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3. CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

1. Coordenadora do Curso de Tecnologia de Conservação Pós­Colheita

de Produtos Hortícolas, na Xl Semana da Agronomia da FE/ UNESP/ Campus

de Ilha Solteira­SP, realizado no período de 16 a 20 de agosto de 1999.
(Anexo 111­3.1)

2. Membro da Comissão Organizadora do Simpósio Brasileiro Sobre a

Cultura da Figueira, realizado na FE/ UNESP/ Campus de Ilha Solteira­SP, no
período de 18 a 20 de novembro de 1999.

(Anexo 111­3.2)

3. Membro da Comissão Organizadora do Simpósio Brasileiro Sobre
Uvas de mesa, realizado na realizado na FE/ UNESP/ Campus de Ilha Solteira,

no período de 09 a 11 de novembro de 2000.
(Anexo I111­3.3)
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4. PALESTRAS PROFERIDAS

4,1. Cursos de Extensão Universitária

1. “Alimentação e Aditivos”,

Aos alunos do Curso de Engenharia Mecânica da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus
de Ilha Solteira, no dia 18 de novembro de 1996.

(Anexo 111­4.1.1)

2. “Alimentação e Aditivos”

Aos alunos do Curso de Engenharia Mecânica da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Ilha Solteira, no dia 22 de abril de 1997.

(Anexo 111­4.1.2)

3. "Alimentação e Aditivos"

Aos alunos do Curso de Engenharia Mecânica da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus

de Ilha Solteira , no dia 01 de junho de 1998.

(Anexo I11­4.1.3)

4. "Alimentação e Aditivos"

Aos alunos do Curso de Engenharia Mecânica da Faculdade de

Engenharia / Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" ­
Campus de llha Solteira , no dia 17 de junho de 1999.

(Anexo l11­4.1.4)
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5. “Colheita e Pós­Colheita de Uvas de Mesa”

No | Simpósio Brasileiro Sobre Uvas de Mesa, promovido pela

Faculdade de Engenharia/UNESP/Campus de Ilha Solteira, no período de 09 a
11 de novembro de 2000.

(Anexo I11­4.1.5)

6. “Alimentação Saudável”

Aos alunos do Curso de Engenharia Mecânica da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus

de Ilha Solteira, no dia 18 de junho de 2007.

(Anexo I11­4.1.6)

7. “Alimentação Saudável”

Aos alunos do Curso de Engenharia Mecânica da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Ilha Solteira, no dia 29 de outubro de 2001.

(Anexo H11­4.1.7)

8. “Alimentação Saudável”

Aos alunos do Curso de Engenharia Mecânica da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus
de Ilha Solteira, no dia 28 de maio de 2002.

(Anexo 111­4.1.8)
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9. “Alimentação Saudável”

Aos alunos do Curso de Engenharia Mecânica da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Ilha Solteira, no dia 25 de novembro 2002.

(Anexo I11­4.1.9)

4,2. Reuniões Científicas

1. “Relação do cheiro, sabor e consistência com a tecnologia de
alimentos”

Seminário no Núcleo de Apoio do Ensino de Ciências e Matemática da

Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, no dia 19 de setembro de 1991.

(Anexo I11­4.2.1)

|

2. *Azedamento do Leite”

Seminário no Núcleo de Apoio do Ensino de Ciências e Matemática da

Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita

Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, no dia 10 de abril de 1992.

(Anexo I11­4.2.2)

3. “Abordagem sobre disciplinas do Curso de Agronomia”

No Ciclo de Palestras sobre o Curso de Agronomia, promovido pelo

Conselho de Curso de Graduação em Agronomia da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus

de Ilha Solteira, de 17 a 31 de março de 1992.

(Anexo I11­4.2.3)
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4. “Áreas da Agronomia: Departamento de Agricultura”,

No Ciclo de Palestras sobre o Curso de Agronomia, promovido pelo
Conselho de Curso de Graduação em Agronomia da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus
de Ilha Solteira, de 09 de março a 14 de abril de 1993.

(Anexo I11­4.2.4)

4.3. Cursos de Extensão Profissional

1. “Produção, Controle Sanitário e Industrialização do Leite”

Aos alunos da Escola Estadual de 2º grau “Engº Herval Bellusci”
(Agrícola), durante a 1º Semana Agrícola, realizada no período de 22 a 26 de
outubro de 1984.

(Anexo I11­4.3.1)

2. “Qualidade do Leite"

Realizado pela A.N.P.L. ­ Assistência Nestlé aos Produtores de Leite, no
dia O6 de abril de 1993.

(Anexo 111­4.3.2)

3. “Medicina Veterinária”

Promovido pelo Rotary Club de Ilha Solteira, aos alunos de Terceiro
Colegiais, no Colégio Urubupungá, no dia 05 de junho de 1996.

(Anexo |11­4.3.3)
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4. “Qualidade do leite consumido pela população de Ilha Solteira”

No Lions Club de Ilha Solteira, no dia 11 de junho de 1996.

(Anexo 111­4.3.4)

5. “Medicina Veterinária”

Promovido pelo Rotary Club de Ilha Solteira, aos alunos de Terceiro
Colegiais, no Colégio Urubupungá, no dia 14 de maio de 1997

(Anexo 111­4.3.5)

6. “Higiene na Comercialização e Preparo de Carnes”

Promovido pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza,
no Município de Pereira Barreto, no período de 10 de Outubro a 25 de
novembro de 1997, total de 12 horas.

(Anexo 111­4.3.6)

7. "Processamento Industrial de Palmito de Pupunha"

No | Encontro sobre o Cultivo da Palmeira Pupunha na Região de Ilha
Solteira, promovido pela Prefeitura Municipal de Ilha Solteira, no dia 07 de

março de 1998.

(Anexo 111­4.3.7)

8. Tema "Aproveitamento e Conservação dos Alimentos",

Na IV Feira do Verde, promovida pela Escola Estadual de 1º Grau Arno
Hauser/ Ilha Solteira­SP, no dia 02 de junho de 1999.

(Anexo I11­4.3.8)

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“. 12 13 14 15 16 17 18



9 . “Industrialização da Pupunha"

Promovido pelo Sindicato Rural da Alta Noroeste ­ SIRAN, em

Araçatuba­SP, no dia 29 de maio de 1999.

(Anexo I11­4.3.9)

10. "Desenvolvimento de um novo tipo de palmito"

Aos alunos do Colégio Pré­Universitário de Ilha Solteira, no dia 12 de
abril de 2000.

(Anexo I11­4.3.10)

11. “Qualidade do leite”

Aos funcionários da Unidade de Produção de Ilha Solteira/Três Irmãos,

promovida pela Comissão Interna de Prevenção de Acidentes — CIPA, no dia
10 de outubro de 2000.

(Anexo 111­4.3.11)
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IV ­ ATIVIDADES CIENTÍFICAS

A elaboração do Relatório de Graduação constituiu, para mim, o primeiro

contato com as diversas etapas de um trabalho de revisão científica mais

profundo, foi um importante treinamento em metodologia científica, o que

auxiliou, mais tarde, o desenvolvimento da Dissertação de Mestrado e a Tese

de Doutorado. A realização destes trabalhos permitiu, também, o conhecimento

de uma realidade, às vezes frustrante, que acompanha o pesquisador: a

distância entre aquilo que se deseja realizar e aquilo que pode ser feito.

As orientações de pesquisas em nível de graduação e pós­
graduação têm sido as fontes inesgotáveis de subsídios para novos trabalhos,
além da possibilidade de acúmulos de experiência.

A participação em reuniões científicas tem sido momentos
importantes, por adquirir novos conhecimentos para o ensino, auxiliar em

novos trabalhos de pesquisa, bem como na reflexão a respeito das minhas
deficiências.

A divulgação de resultados em periódicos encontra­se

desequilibrada, em relação àquela realizada em reuniões científicas, o que, se

não apresenta justificativas, apresenta atenuantes, do meu envolvimento com
atividades de docência e administrativa da unidade.
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1. DISSERTAÇÃO E TESE DEFENDIDAS

A. Dissertação de Mestrado

Título: “Influência do emprego de culturas láticas nas características

físico­químicas do queijo Tipo Minas Frescal”.

(Anexo IV­1.A)

Local: Universidade de São Paulo ­ Faculdade de Ciências

Farmacêuticas.

Orientador: Prof. Dr. Antonio Joaquim de Oliveira
Data da defesa: 07 de novembro de 1989.

RESUMO: O queijo Minas Frescal, é um produto de grande aceitação e

caracteriza­se como queijo tipicamente brasileiro. Devido sua grande
importância, o presente trabalho teve como objetivo estudar a influência da
adição de cultura lática (Streptococcus lactis e Streptococcus cremoris), na
elaboração do queijo tipo Minas Frescal. Os queijos foram preparados com leite
não pasteurizado e pasteurizado, seguindo­se a metodologia indicada pelo
Instituto de Laticínios “Cândido Tostes". Os parâmetros analisados foram:

acidez titulável, pH, umidade, matéria seca, nitrogênio total, proteína bruta,
nitrogênio solúvel, proteína solúvel, índice de proteólise, contagem total de
microrganismos, contagem de microrganismos láticos e contagem total de
coliformes aos zero, 5, 9 e 13 dias. A análise dos dados mostra que a adição

das culturas láticas, aumentou a acidez titulável sendo sempre mais elevada

para o leite não pasteurizado e 1,0% da combinação de culturas (S. lactis + S.
cremoris), sendo importante também para o desenvolvimento da acidez lática
para os queijos processados com leite pasteurizado. Os teores mais elevados
de matéria seca, nitrogênio total, proteína bruta, e um maior rendimento de
processo foram para os queijos elaborados com leite não pasteurizado. O
índice de proteólise variou somente com o tempo de conservação, não sendo
afetado pela adição de culturas láticas, tanto quando se empregou leite
pasteurizado ou não. A adição de culturas é indicada na elaboração do queijo
Minas Frescal, desde que o tempo de armazenamento não exceda de 5 a
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dias e a temperatura de armazenamento seja inferior a 5,0ºC, uma vez que o
Índice de proteólise só se correlacionou com o tempo de conservação.

B. Tese de Doutorado

Título: “Variação do índice de proteólise e aceitabilidade do queijo

Tipo Minas Frescal”.

(Anexo IV­1.B)

Local: Universidade de São Paulo ­ Instituto de Biociências ­ Faculdade

de Ciências Farmacêuticas.

Orientador: Prof. Dr. Antonio Joaquim de Oliveira
Data da defesa: 21 de setembro de 1994.

RESUMO: O queijo Minas Frescal é um produto de grande aceitação e
caracteriza­se como queijo tipicamente à brasileira. Devido sua grande
importância, objetivou­se neste trabalho estudar o efeito da adição de culturas
láticas (Lactococceus lactis ssp. Lactis e Lactococeus lactis ssp. Cremoris) sobre
o Índice de proteólise e aceitabilidade do queijo tipo Minas Frescal, variando o

tipo de salga (no leite e nos queijos). Os queijos foram preparados com leite
pasteurizado, seguindo a metodologia indicada pelo Instituto de Laticínios

“Cândido Tostes". Os parâmetros analisados foram: análise sensorial
(aceitabilidade) em função do índice de proteólise, teor de tirosina e acidez

titulável aos zero, 6º e 12º dias de armazenamento sob refrigeração (5,0ºC +
1,0ºC). A analise dos dados mostrou que um aumento significativo do índice de
proteólise, teor de tirosina e acides titulável provocou diminuição na
aceitabilidade dos queijos. A atividade proteolítica e acidez no queijo são

favorecidas quando se empregam culturas simples e mistas. Embora o

emprego de culturas láticas seja um fator importante na qualidade do queijo, a

acidificação direta do leite favorece o processamento desse tipo de queijo,

diminuindo a mão­de­obra na elaboração do mesmo, e induzindo maior

preferência. Tanto a acidificação direta como adição de culturas láticas são

indicadas na elaboração do queijo tipo Minas Frescal, desde que o tempo de
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armazenamento não exceda a 6 dias e a temperatura de armazenamento seja

inferior a 5,0ºC.
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2. TRABALHOS PUBLICADOS

21. Revistas Científicas, Periódicos Especializados, Anais de

simpósios, Congressos e Capítulos de Livros.

1. ISEPON, JS, ISEPON, O.J., SCHOCKEN­ITURRINO, R.P. Estudo das

características físico­químicas do leite de búfalas (Bubalus bubalis), na
região de Ilha Solteira­SP. In: CONGRESSO DE ZOOTECNIA DO
ESTADO DE SÃO PAULO, 4, 1984, Jaboticabal. Anais... Jaboticabal:
UNESP/FCAV, p.85­91, 1984.

(Anexo IV.2.1.1)

RESUMO: Durante o período de fevereiro a março de 1982, que coincidiu com

o período de lactação, estudou­se as características físico­químicas do leite de
búfalas na região de Ilha Solteira­SP. Quinzenalmente foram colhidas amostras

separadamente de 16 animais mestiços da raça Murrach e Mediterrâneo, que

permaneceram em regime de pasto de capim colonião (Panicum maximum).

Para o transporte das amostras utilizou­se frascos de boca larga previamente
esterilizados e mantidos sob temperatura de refrigeração. Foram
determinados: acidez titulável, densidade, extrato seco total, extrato Seco

" desengordurado, gordura, e teor de proteína total. Os dados médios obtidos
foram: densidade = 1,0335g/ml! + 0,00082, gordura = 7,28% + 0,201, acidez =

20,76ºD + 0,074, extrato seco total = 1817 + 0,251, extrato seco

desengordurado = 10,73 + 0,170 e proteínas totais = 5,06% + 0,099. Os dados

obtidos comparados com os encontrados na região da Zona da Mata­MG por
FURTADO (1980) se apresentaram mais elevados, com exceção da acidez
titulável porém mais baixos que os observados por NADER et al (1984) na
região de São José do Rio Preto­SP.
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ZOCOLLER, M.C., STARKE, W.A., TURCO, JL.T., ISEPON, JS.

Helmintofauna de suínos procedentes do município de Selvíria, Mato
Grosso do Sul, Brasil. Arq. Bras. Med. Vet. Zoot., Belo Horizonte, v.39,

n.3, p.431­43, 1987.

(Anexo IV.2.1.2)

RESUMO: Para estudar a helminofauna de suínos, foram necropsiados 38

animais de uma criação de 117 suínos, sem raça definida e criados em

condições de semi­confinamento, no Município de Selvíria, Mato Grosso do

Sul. Esses animais foram escolhidos ao acaso de divididos nas seguintes

faixas etárias: um a 30, 31 a 60, 61 a 120, 121 a 180 e acima de 180 dias. A

prevalência e o número total de heimintos recuperados para cada espécie
foram, — respectivamente, — Strongyloides — ransomi 78,9% e 17.858;
Oesophagostomum . dentatim 76,356 e 1281/; Oesophagostomum
quadrispinulatum 73,7% e 9.528; Ascaris suun 65,8% e 1680; Trichuris suis
47,4% e 1.104; Ascarops strongylina 2,6% e 4. Foram também assinaladas as
presenças de Stephanurus dentatum e Metastrongylus salmi, com 44,7 e

34,2% de prevalência, respectivamente. De acordo com a faixa etária, S.
ransomi foi encontrado em maior número de animais com 31 a 60 dias (10.652
exemplares); T. suis e A. suun aos 61 a 120 dias de idade (684 e 54,
respectivamente); O. quadrispinulatum em animais com 120 ­ 180 dias (5043) e
O. dentatum em animais com idade acima de 180 dias (5128).

ISEPON, JS, SCHOCKEN­ITURRINO, R.P. Estudo dos caracteres

físicos, químicos e bacteriológicos do leite “in natura” da região de
Pereira Barreto­SP. Cultura Agronômica, Ilha Solteira, v.1, n.7, p.59­68,
1992.

(Anexo IV.2.1.3)

RESUMO: Durante o período de 1982 a 1984, foram colhidas amostras de
cada produtor de quatro linhas (Diretos, Cinco Ilhas, Guzolândia e Selvíria­MS)
na plataforma do Posto de Refrigeração de Pereira Barreto­SP. Estudou­se os
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caracteres físico­químicos, químicos e bacteriológicos, sendo que a densidade
variou, com média de 1,0315 a 1,0326g/ml. A acidez variou, e linha a Selvíria­
MS apresentou valores mais elevados (17,0; 17,7 e 17,6ºD), enquanto que a
linha de Diretos apresentou valores mais baixos (16,1; 15,8 e 16,1ºD) para os
anos de 1982, 1983, e 1984, respectivamente. O teor de gordura variou, sendo
que os valores mais baixos foram observados na primavera, e a linha “Cinco

Ilhas” apresentou valores mais elevados que as demais (4,21; 4,25 e 4,17%)
para os anos de 1982, 1983 e 1984, respectivamente. O extrato seco total e

desengordurado sofreram variações, sendo que no outono, houve elevação
(13,45 e 9,1%). O índice crioscópico e a prova de redutase também variaram,
sendo que a linha “Selvíria­MS" apresentou­se fora dos padrões nos meses
mais quentes do ano.

ISEPON, J.S., PASSIPIERI, M., ISEPON, O.J. Análises físico­químicas e
bacteriológicas do leite oferecido à população de Ilha Soilteira­SP.

Revista Cultura Agronômica, llha Solteira, v.1, n.1, p.133­141, 1992.

(Anexo IV.2.1.4)

RESUMO: Durante o período de junho a dezembro de 1984, foram colhidas em
estabelecimentos varejistas, 16 amostras de leite pasteurizado tipo C (3,2% de

gordura), para consumo direto; e 24 amostras de leite “cru” que foram

oferecidas pela população consumidora de Ilha Solteira (SP), com o objetivo de

se conhecer as características físico­químicas e bacteriológicas. Os fatores
nutricionais, ambientais e adulterações por aguagem de alguns produtores de
leite “cru”, podem ter contribuído para a ocorrência das alterações físico­

químicas observadas, principalmente, no período da entressafra. A qualidade

microbiológica também foi comprometida, devido a um armazenamento

inadequado do produto pasteurizado, as más condições de higiene, e às altas
temperaturas a que o leite “cru” ficou exposto. Conclui­se que os comerciantes

se encontram mal informados quanto à importância da temperatura de

armazenamento e comercialização na qualidade microbiológica do leite e da

higiene durante a comercialização do produto, bem como da falta de
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fiscalização em nível de varejo e fazendas distribuidoras de leite “cru”

(clandestino).

ISEPON, J.S., OLIVEIRA, A.J. Influência das culturas láticas no índice

de proteólise do queijo Minas Frescal. Scientia Agrícola, Piracicaba,
v.50, n.3, p.451­454, 1993.

(Anexo IV.2.1.5)

RESUMO: Estudou­se a influência de culturas láticas no índice de proteólise do

queijo Minas Frescal, processado com leite não pasteurizado e pasteurizado. O

emprego de culturas láticas na elaboração do queijo Minas Frescal pode ser

indicado, uma vez que o Índice de proteólise só se correlacionou com o tempo

de conservação.

ISEPON, J.S., OLIVEIRA, A.J. Influência do emprego de culturas láticas
nas características do queijo tipo Minas Frescal. Ciência e Tecnologia de

Alimentos, Campinas, v.15, n.1, p.1­5, 1995.

(Anexo IV.2.1.6)

RESUMO: O queijo Minas Frescal é um produto de grande aceitação e

caracteriza­se como queijo tipicamente brasileiro. Devido a sua grande

importância, o trabalho teve como objetivo, estudar a influência da adição de

culturas láticas (Streptococcus lactis e Streptococcus Cremoris), nas
características físico­químicas deste tipo de queijo. Os queijos foram

preparados com leite não pasteurizado e pasteurizado, seguindo­se a
metodologia indicada pelo Instituto de Laticínios “Cândido Tostes". Os
parâmetros analisados foram: acidez titulável, pH, umidade e matéria seca aos

zero, 5, 9 e 13 dias de armazenamento e foi feita uma avaliação do rendimento
industrial. A análise dos dados mostrou que a adição de culturas láticas,
aumentou a acidez titulável, quando se empregou 1,0% da combinação de
culturas (S. /actis + S. cremoris). Também esta adição foi de “grande
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importância para o desenvolvimento da acidez lática nos queijos processados
com leites pasteurizados. O rendimento do processo (kg de queijo/litro de leite)
não foi afetado pelo emprego de culturas láticas simples ou mista, tendo

variado, somente, com a composição da matéria­prima.

ISEPON, J.S., OLIVEIRA, A.J. Variação do índice de proteólise e

aceitabilidade do queijo tipo Minas Frescal. Inn” CONGRESSO
NACIONAL DE LATICÍNIOS, 8, 1995, Juiz de Fora. Anais... Juiz de
Fora: Instituto de Laticínio “Cândido Tostes", p.287­290, 1995.

(Anexo IV.2.1.7)

RESUMO: O queijo Minas Frescal é um produto de grande aceitação e

caracteriza­se como queijo tipicamente à brasileira. Devida a sua grande

importância, objetivou neste trabalho estudar o efeito da adição de culturas
láticas (Lactococcus lactis ssp e Lactococeus lactis ssp cremoris) sobre o
índice de porteólise e aceitabilidade do queijo Minas Frescal, variando­se o tipo

de salga (no leite e nos queijos). Os queijos foram preparados com leite
pasteurizado, seguindo­se a metodologia indicada pelo Instituto de Laticínios
“Cândido Tostes" . Os parâmetros analisados foram: análise sensorial

(aceitabilidade) em função em função do índice de proteólise, teor de tirosina e
acidez titulável aos zero, 6º e 12º dias de armazenamento sob refrigeração (5,0

+/­ 1,0ºC). A análise dos dados mostrou que um aumento significativo do índice
de proteólise, teor de tirosina e acidez provocou diminuição na aceitabilidade

dos queijos. A atividade proteolítica e acidez no queijo são favorecidas quando

se empregam culturas simples e mistas. Embora o emprego de culturas láticas

seja um fator importante na qualidade o queijo, a acidificação direta do leite
favorece o processamento desse tipo de queijo, diminuindo a mão­de­obra na

elaboração do mesmo e induzindo maior preferência. Tanto a acidificação

direta como a adição de culturas láticas são indicadas na elaboração do queijo

tipo Minas Frescal, desde que o tempo de armazenamento não exceda a 6 dias
e a temperatura de armazenamento seja inferior a 5,0ºC.
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ISEPON, JS, CAMPOS, S.CB, ARAÚJO, DC. Qualidade
microbiológica e enzimática do leite produzido pelas mini­usinas
instaladas no município de Ilha Solteira­SP e região. In: CONGRESSO
BRASILEIRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS, 16, 1998,
Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Ciência

e Tecnologia de Alimentos, v.2, p. 1002­1005, 1998 .

(Anexo IV.2.1.8)

RESUMO: As mini­usinas são indústrias ou estabelecimentos que produzem

ou recebem, beneficiam e empacotam leite até o limite de 3000 l|/dia, e
surgiram no país como uma tentativa do produtor aumentar sua renda. Foram

colhidas em estabelecimentos varejistas, 75 amostras de leite pasteurizado tipo

“integral” (utilizando padrão para o tipo “C”), com o objetivo de se conhecer a

qualidade microbiológica e enzimática do leite produzido por mini­usinas
instaladas no município de Ilha Solteira­SP e região. Estudou­se os caracteres

enzimáticos e microbiológica. Das análises realizadas estavam fora dos

padrões: pesquisa de fosfatase e peroxidase, 66%; contagem de mesófilos,
1,3%: coliformes totais, 25,3%; coliformes fecais, 24,0%; Streptococcus do

grupo D, 24,0%; Staphylococcus aureus, 13,3% e pesquisa de Salimonella,
zero%. Pode­se concluir pelos resultados obtidos que a qualidade do leite pode
ser atribuída não apenas à qualidade microbiológica da matéria­prima, mas

principalmente às distintas condições higiênicas do processo de
beneficiamento, da qualidade dos equipamentos utilizados pelas diferentes
mini­usinas e ao armazenamento inadequado do produto pasteurizado. As

alterações observadas indicam qualidade insatisfatória do leite pasteurizado

por algumas mini­usinas, representando risco para a saúde do consumidor.
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CAMPOS, S.C.B., CEREDA, M.P., CASTELETI, ML, CAMPOS, OR,,

ISEPON, J.S. Toxicidade cianogênica em mandioca (Manihot esculenta
Crantz) de mesa, variedade IAC 576­/0, submetida a diferentes

adubações. Inn CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DE ALIMENTOS, 16, 1998, Rio de Janeiro. Anais... Rio

de Janeiro: Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de Alimentos,
v.2, p. 1409­1412, 1998.

(Anexo I1V.2.1.9)

RESUMO: Considerando que a mandioca é uma planta cianogênica bastante
consumida pela população brasileira, sobre raízes e folhas da variedade de

mesa IACS57/76­/0 submetida a diferentes adubações (tratamentos: T1 ­
testemunha, T2, T3 e T4 ­ 25, 50 e 100m? manipueira/ha, T5 ­ adubação
química convencional), foram realizadas análises de cianeto total e cianeto livre

(método enzimático) dos 3 aos seis meses de idade da cultura. Os resultados
de ambas as formas de cianeto, mensais para folhas e raízes (com casca) e ao

seis meses para polpa apresentaram­se estatisticamente iguais para as

diferentes adubações. Em relação à idade da cultura nas folhas, cianeto total e
1

livre aumentaram com a idade, enquanto que nas raízes esse aumento só
Í

ocorreu para cianeto total, porém, de forma nem sempre significativa. De
maneira geral, os dados de cianeto em folha são superiores a raízes, que por

sua vez, são maiores que em polpa, porém a adubação não exerce influência
sobre os teores de cianeto.

CAMPOS, S.C.B., BRAGA, F.L., SOUSA, M.P., ISEPON, J.S., BOLIANI,

A.C. Características físicas e composição centesimal do puruí, uma fruta
da Amazônia. Inn CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIA E

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS, 16, 1998, Rio de Janeiro. Anais... Rio

de Janeiro: Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de Alimentos,

v.3, p.2025­2028, 1998.

(Anexo IV.2.1.10)
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RESUMO: O puruí (Borojoa sorbilis) é uma planta silvestre da Amazônia
pertencente à família das Rubiáceas, ainda pouco conhecida e explorada. Seus
frutos quando maduros fornecem uma elevada quantidade de polpa pastosa e
de sabor ácido acentuado, consumida preferencialmente na forma de

refrescos. O presente trabalho teve como objetivo caracterizar o fruto maduro

através de avaliações sensoriais, físicas e fisico­químicas. Os resultados
mostram que o puruí é um fruto de tamanho grande e formato arredondado,
com peso médio de 701,15 g constituído de 10,1% de casca; 5,8% de
sementes e 66,31% de polpa. Possui considerável valor nutricional e elevados

teores de sólidos solúveis e acidez titulável, o que permite caracterizá­lo como

fruto ácido, contudo, necessita estudos complementares visando ter melhor
aproveitamento tecnológico.

11. ISEPON, J.S., OLIVEIRA, A.J. Efeito da concentração de cloreto de nas
características sensoriais do queijo Minas Frescal. Revista do Instituto
de Laticínios “Cândido Tostes”, Juiz de Fora, v.53, n.301, 302, 303, p.50­
56, 1998.

1

(Anexo IV.2.1.1 1)

RESUMO: Estudou­se a influência da concentração de cloreto de sódio nas

características sensoriais do queijo Minas Frescal, processado com ácido lático
industrial 85% de pureza e grau alimentício e culturas láticas (Lactococcus

lactis ssp lactis e Lactococcus lactis ssp cremoris) variando­se o tipo de salga
(no leite e nos queijos). Os queijos foram preparados com leite pasteurizado,

seguindo­se a metodologia indicada pelo Instituto de Laticínios “Cândido
Tostes”. Os parâmetros analisados foram: teor de cloreto de sódio e análise

sensorial (aceitabilidade, sabor, textura e aparência), aos zero, 6º e 12º dias de
armazenamento sob refrigeração (5,0ºC + 1,0ºC). A análise dos dados mostrou
que o queijo Minas Frescal, elaborado por salga no leite ou salga nos queijos,

sofreu alterações significativas nas características sensoriais. O queijo Minas

Frescal processado com adição de 0,5% de cloreto de sódio em relação ao

leite e salga complementar em salmoura (18 ­ 20%) apresentou maior
aceitabilidade. Embora o emprego de culturas láticas seja um fator importante
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na qualidade do queijo, a acidificação direta do leite favorece o processamento
desse tipo de queijo, diminuindo a mão­de­obra na elaboração do mesmo e
induzindo maior preferência.

SILVA, C.A.B., ISEPON, JS. Influência do tipo de salga nas
características físico­químicas e aceitabilidade do queijo Minas Frescal.
Revista do Instituto de Laticínios "Cândido Tostes”, Juiz de Fora, v.53,

n.301, 302, 303, p.57­63, 1998.

(Anexo IV.2.1.12)

RESUMO: Devido à importância do queijo tipo Minas Frescal, diversas
tecnologias alternativas têm sido desenvolvidas por pesquisadores e técnicos
de indústrias de laticínios, sempre visando melhorar o rendimento do processo,
a padronizar o queijo e principalmente aumentar a vida de prateleira. Este
trabalho teve como objetivo estudar as características físico­químicas e análise
sensorial (aceitabilidade) do queijo Minas Frescal, variando o tipo de salga

(seca, úmida, e no leite + úmida). Os queijos foram preparados seguindo­se a
metodologia do Instituto de Laticínios “Candido Tostes". Os parâmetros
analisados foram: acidez titulável, teor de umidade, teor de matéria seca, teor

de cloreto de sódio e análise sensorial (aceitabilidade) aos zero, 7º, e 14º dias
de armazenamento sob refrigeração (5,0ºC + 1,0ºC). As análises dos dados
mostraram que os diferentes tipos de salga não influenciaram nas

características físico­químicas e na aceitabilidade do queijo tipo Minas Frescal.

ISEPON, J.S.; NUNES Jr., M.S.; PEREIRA, R.L. Avaliação da qualidade

do leite pasteurizado por mini­usinas de beneficiamento. |n:
CONGRESSO NACIONAL DE LATICÍNIOS, 16, 1999, Juiz de Fora.
Anais... Juiz de Fora­MG: Instituto de Laticínio “Cândido Tostes”, v.54,

p.120­124, 1999,

(Anexo IV.2.1.13)

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“. 12 13 14 15 16 17 18



55

químicas e de produção foram realizadas quinzenalmente, no período da seca
(abril a setembro de 1998) e período das águas (outubro de 1998 a fevereiro de
1999). O teste de alizarol apresentou alterações no decorrer das estações do
ano e nos diferentes rebanhos, assim como a acidez titulável, densidade,

gordura, proteínas totais, índice crioscópico e contagem de células somáticas.
Conclui­se que as estações aliadas ao tipo de manejo influenciaram nas
alterações dos componentes do leite, principalmente quanto ao Índice
crioscópico, acidez titulável, teor de proteínas e contagem de células
somáticas.

RODAS, A.C.; ISEPON, J.S.; ALVES, J.B.; ISEPON, O.J. Monitoramento

na qualidade do leite "in natura" obtido por diferentes tipos de manejo
em Pereira Barreto (SP) — Revista do Instituto de Laticínios “Cândido
Tostes”, Juiz de Fora­MG , v.54, n.312, p. 19­29, 2000.

(Anexo IV.2.1.15)

RESUMO: A qualidade do leite é determinada por vários aspectos físico­
químicos, nutricionais e higiênicos. A condenação do leite em testes
comumente utilizados nos laticínios, leva a prejuízos. Por isso há grande

preocupação em elucidar algumas causas de condenações que geram
polêmicas pelas modificações observadas na composição do leite. O trabalho
teve como objetivo monitorar a qualidade do leite “in natura” obtido por
diferentes tipos de manejo. Durante o período de abril de 1998 a março de
1999, quinzenalmente foram coletadas amostras de leite na plataforma do
Laticínio Perlat em Pereira Barreto­SP, provenientes de seis rebanhos

previamente selecionados segundo o manejo adotado: A ­ rebanhos
suplementados com alimento concentrado durante o ano todo; B ­ rebanhos
suplementados com concentrado e volumoso apenas na estação seca e C­
rebanhos não suplementados. A seguir as amostras foram analisadas quanto a
sua composição físico­químicas: prova do alizarol, acidez titulável, teor de
gordura, Índice crioscópico, contagem de células somáticas (CCS), proteínas
totaisó, pesquisa de uréia O experimento foi realizado com uma
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heterogeneidade de variáveis, ma ficou evidente a diferenciação da qualidade
do leite proveniente dos animais que receberam suplementação durante todo o
ano e para os que receberam apenas na seca, demonstrando que o manejo
nutricional é fator determinante na composição do leite.

ARAÚJO, D.C.; ISEPON, JS; CORRÊA, LS; BOLIANI, A.C.
Embalagem e tempo de conservação do maracujá amarelo, armazenado

sob refrigeração. Cultura Agronômica, Ilha Solteira­SP, v.9, n.1, p. 19­32,
2000.

(Anexo IV.2.1.16)

RESUMO: Para avaliar o efeito de diferentes embalagens e do tempo de

armazenamento na conservação pós­colheita do maracujá amarelo,
armazenados sob condição de refrigeração, foi conduzido o experimento no

qual constituíram os seguintes tratamentos: 1 ­ sem proteção (T); 2 ­
embalados em sacos de polietileno (SP); 3 ­ embalados em filme de cloreto de

polivinila (PVC) e 4 ­ imersos em suspensões aquosas de parafina a 10%

(SAP). Todos os frutos foram armazenados em câmara fria (7­10ºC e 85­90%

U.R.). Retirou­se semanalmente, 2 parcelas de cada tratamento para as

avaliações físicas e químicas. Os resultados obtidos permitiram verificar que:

entre as embalagens, o saco de polietileno e o filme de polivinila foram os que
apresentaram maior eficiência na conservação dos frutos do maracujá amarelo,

proporcionando maior tempo de armazenamento, com menores perdas de
massa fresca, e mantendo por mais tempo suas qualidades físicas e químicas;

houve uma tendência de redução no teor de SST, ATT e vitamina C, durante o
armazenamento, independente do tipo de embalagem utilizada; a utilização da

refrigeração conservou adequadamente os frutos do maracujá por volta de 4
semanas; a partir de 45 dias de armazenamento, houve redução significativa
no teor de vitamina C.
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17. SILVA, T.R.B; DEBORTOLI, V.R.; ISEPON, J.S.;FARIA JÚNIOR, M.J.A.
Utilização de diferentes embalagens no armazenamento refrigerado de
alface. Cultura Agronômica,Ilha Solteira­SP, v.9, n.1, p.151­162, 2000.

(Anexo IV.2.1.17)

RESUMO: O trabalho foi realizado no Laboratório de Tecnologia de Alimentos,
da FE/UNESP ­— Câmpus de llha Solteira, com o objetivo de avaliar a
conservação pós­colheita da alface (Lactuca sativa L.) em diferentes condições
de embalagem (sem proteção, saco de polietileno e folhas de papel manteiga)
e armazenamento em câmara fria, em condições domésticas. As plantas foram
avaliadas a cada 7 dias, durante 14 dias quanto a acidez total titulável, teor de
sólidos solúveis totais, pH, teor de vitamina C, perda de massa, aparência
externa. Para análise sensorial foram convidados 10 degustadores e utilizada
uma escala de perfil de características (sabor, textura e cor) de 1 a 9 pontos,
sendo: 1­desgostei muitíssimo; 2­desgostei muito; 3­desgostei regularmente; 4­
desgostei ligeiramente; 5­indiferente; G6­gostei ligeiramente; 7­gostei
regularmente; 8­gostei muito e 9­gostei muitíssimo. Pode­se concluir que o uso
de diferentes embalagens não consegue preservar as qualidades físico­
químicas e organolépticas da alface por longos períodos de armazenamento,
permitindo alterações sensíveis das características estudadas e; o tratamento

com saco de polietileno (PEbd), mantêm a alface com uma boa aparência e
preserva sua massa por mais tempo, quando comparado com os demais
tratamentos.

18. — ISEPON, J.S.: Colheita e pós­colheita de uvas de mesa. SIMPÓSIO
BRASILEIRO SOBRE UVAS DE MESA,1, Ilha Solteira­SP: p.265­280,
2000.

(Anexo IV.2.1.18)

RESUMO: A videira encontra­se entre as mais antigas plantas cultivadas pelo

homem, que desde os primórdios de sua existência, já se alimentava dos frutos

desta planta. A uva é uma das frutas mais consumidas no mundo todo"/n

natura” e como suco. Os frutos atingem a maturação de 100 a 150 dias após o
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início da vegetação da videira, segundo a variedade e as condições climáticas.
As uvas são frutos não climatéricos e portanto não amadurecem após a
colheita. A colheita é manual, e deve ser realizada nas horas mais frescas do

dia. A retirada do cacho deve ser feita com auxílio de tesoura, evitando­se

qualquer injúria às bagas. Depois de retirado o cacho da planta realiza­se a
primeira toalete, que consiste na eliminação de restos foliares, bagas com
danos ou defeitos e gavinhas. Os cachos são colocados em caixas plásticas

com o pedúnculo voltado para cima, tornando­se o cuidado de mantê­los
abrigados do sol. O transporte dos cachos até a packing house, deve ser feito

com cuidados, a fim de reduzir danos aos frutos. Na packing house deve ser

feita uma segunda seleção antes da embalagem. Para seleção e classificação
está sendo adotado o PROGRAMA PARA MELHORIA DOS PADRÕES

COMERCIAIS E EMBALAGENS DE HORTIGRANJEIRO. A utilização do frio
para a conservação da uva, tem sido bastante utilizada, para solucionar

problemas de comercialização, ampliar o período de ofertas de frutos no

mercado, assim como, para exportação. Porém, alguns fatores importantes,
podem influenciar a vida de armazenamento das uvas, entre eles: temperatura,

umidade relativa e circulação de ar. As principais desordens fisiológicas
durante o armazenamento das uvas são: escurecimento interno da'baga,

congelamento e escurecimento interno da baga.

19. PASCOAL, S.A.N.; ISEPON, JS.; GOMES, CRA. Avaliação da

composição química e propriedades físico­quimicas do leite de cabra.

Cien. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v.1, p.32­35, 2001.

(Anexo IV.2.1.19) |

RESUMO: Os constantes estudos do leite de cabra dão enfoque em sua

composição, tanto para incentivar seu consumo, cuja digestão é favorecida
pela menor dimensão dos glóbulos de gordura e ausência de fatores
alergênicos, sendo por isso indicado para alimentação de crianças que têm
rejeição ao leite de vaca. Conhecendo as suas características físico­químicas e
químicas, podemos verificar possíveis variações durante o ano, no decorrer da
lactação. Estas características são determinadas através das realizações de
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provas de pH, acidez titulável, densidade, gordura, cinzas, extrato seco total

(EST), extrato seco desengordurado (ESD), proteína total, proteína solúvel.

ISEPON, J.S.; SENO, S.; BEZERA, C.R.F.; SILVA, A.M.; VOLTOLINE,

M.V.; CASTRO, T.MMG. Efeitos de diferentes embalagens e

armazenamento refrigerado na conservação pós­colheita de vagens da

ervilha. Cultura Agronômica, Ilha Solteira, v.10, n.1, p.159­169, 2001.

(Anexo IV.2.1.20)

RESUMO: O trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de diferentes

embalagens e do tempo de armazenamento refrigerado na conservação pós­

colheita de vagens da ervilha. Imediatamente após a colheita, as vagens foram

transportadas para o laboratório de Biotecnologia da FE/UNESP, onde foram

selecionadas e divididas nos seguintes tratamentos: T, — acondicionados em
bandeja de isopor sem proteção; T2 — acondicionados em bandeja de isopor

revestida com filme de cloreto de polivinila e Ta — acondicionados em sacos de

polietileno (36um) sob vácuo parcial. Estes tratamentos foram armazenados

em temperatura de refrigeração, no período de 15 dias. O delineamento
experimental adotado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x5
(Embalagens x Tempo de Armazenamento). Nas condições em que foi
conduzido o experimento pode­se concluir que: entre as embalagens o saco de

polietileno à vácuo foi o que apresentou os melhores resultados, visto que
proporcionou maior período de conservação e menor perda de peso, sem

alterar significativamente as qualidades bromatológicas e físicas do produto; o
período de vida útil da ervilha foi de seis a nove dias, uma vez que o teor de
fibra aumentou significativamente a partir do nono dia de armazenamento,
independente do tipo de tratamento utilizado.
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ZONETTI, P.C.; ISEPON, J.S.; DOMENICI, P.; SANTOS, P.C. Efeito de

ethefon na pós­colheita de banana (Musa sp) nanicão em diferentes
ambientes de armazenamento. In": CONGRESSO BRASILEIRO DE

ENGENHARIA AGRÍCOLA, 30, 2001, Foz do Iguaçu. XXX Congresso
Brasileiro de Engenharia Agrícola. Foz do Iguaçu: Sociedade Brasileira

de Engenharia Agrícola, 2001.

(Anexo IV.2.1.21)

RESUMO: Este trabalho teve por objetivo verificar o efeito do ethephon na

maturação de frutos de banana em diferentes ambientes que podem ser

utilizados para o armazenamento do fruto após a colheita. Os ambientes

estudados foram: ambiente aberto e sombreado (galpão), ambiente fechado
(laboratório ou câmara) e ambiente fechado com frutos envoltos em papel

(jornal). Utilizaram­se frutos de dois materiais: variedade Nanicão Jangada e um
variante somacional de porte baixo obtido desta variedade. Os frutos foram
submetidos aos tratamentos com imersão por cinco minutos em solução com

ethephon na concentração de 500ppm e sem imersão (controle). Foram

conduzidos três ensaios (um em cada ambiente). O delineamento foi blocos ao
acaso esquema fatorial (2x2), com três repetições. Foram feitas avaliações aos

1

dois, quatro e seis dias de armazenados. Os parâmetros avaliados foram:

coloração dos frutos, teor de sólido solúveis totais, acidez titulável total e

relação Brix/acidez (“ratio”). A análise conjunta dos ensaios revelou não haver
diferença estatística entre os ambientes estudados para os parâmetros

avaliados, assim como não houve diferença entre a variedade e o variante

somacional em cada ensaio. Constatou­se diferença entre os tratamentos em

todos os parâmetros. O ethephon na concentração de 500ppm mostrou­se

eficiente para a aceleração do processo de maturação dos frutos.

ISEPON, J.S.; SILVA, M.A.; SANTOS, P.A. Avaliação físico­química de

queijos “Minas Frescal” comercializados na cidade de Ilha Solteira —
Revista do Instituto de Laticínios “Cândido Tostes”, Juiz de Fora­MG

n.324, p. 13­17, 2002.

(Anexo IV.2.1.22)
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo avaliar a composição físico­química
de queijos “Minas Frescal” comercializados na cidade de Ilha Solteira — SP. No

período de 24/08/01 a 05/10/01, foram adquiridas 20 amostras de queijos

“Minas Frescal” (11 inspecionadas e 9 clandestinas) provenientes do comércio

local de Ilha Solteira — SP. Para verificar a composição físico­química foram

realizadas as seguintes análises: umidade, gordura, pH, acidez titulável,

proteína bruta, proteína solúvel, determinação da porcentagem de gordura no

extrato seco e Índice de proteólise. Após avaliação físico­química dos queijos

foi possível concluir que houve uma grande variação na composição. Desta
forma, faz­se necessário um estudo mais profundo envolvendo armazenamento

do produto e avaliação dos parâmetros físico­químicos.

PAULA, L.A.; ISEPON, JS; CAMBUIM, AG; YAMANISHI, D.M.

Processamento mínimo de manga cv. Keitt com utilização de ácido
cítrico. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA,
31, 2002, Salvador. Salvador­BA: Sociedade Brasileira de Engenharia

Agrícola, CD­ROM, 2002.
'

(Anexo IV.2.1.23)

RESUMO: Este trabalho teve por objetivo verificar a qualidade pós­colheita em
manga minimamente processada sob diferentes tratamentos com ácido cítrico.
As mangas foram selecionadas, cortadas em cubos de 2x2 cm, submetidas a
banho de hipoclorito de sódio e imersas em solução de ácido cítrico a zero, 0,5

% e 1% por 10 minutos. Posteriormente colocou­se em potes de polietileno

tereftalato e armazenou em ambiente refrigerado a 5 ºC. As épocas de análises

foram com zero, dois, quatro, seis e oito dias de armazenamento. O
delineamento experimental foi inteiramente casualizado com esquema fatorial

(3x5), com três repetições, sendo três tratamentos e cinco épocas de análises.
Os parâmetros avaliados foram: perda de massa fresca, vitamina C (mg/100g
de polpa), acidez total titulável (g de ácido cítrico/100 g de polpa) e sólidos
solúveis totais (ºBrix). Pode­se concluir que a perda de massa fresca foi

crescente, independente do tratamento. Não se verificou ocorrência de
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qualquer doença, e o ácido cítrico independente da concentração, 0,5% ou 1%
manteve os frutos conservados por mais tempo de prateleira e maior qualidade.

YAMANISHI, D.M.; ISEPON, JS PAULA, LA; SELEGUINI, A.

Embalagem individual de mangas cultivar Keitt em filme plástico:
efeito sobre a vida de prateleira. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE
ENGENHARIA AGRÍCOLA, 31, 2002, Salvador. Salvador­BA:
Sociedade Brasileira de Engenharia Agrícola, CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.1.24)

RESUMO: Este trabalho teve por objetivo verificar o efeito da embalagem
individual de mangas cultivar Keitt em filme plástico, sobre a vida de prateleira.

Os frutos foram adquiridos na FEP e as análises realizadas no Laboratório de

Biotecnologia da FE/UNESP ­ Campus de Ilha Solteira. As mangas foram
lavadas, tratadas com Benomy!l e separadas ao acaso em 4 tratamentos:

Tratamento 1: testemunha — sem proteção; Tratamento 2: frutos revestidos,

individualmente, com filme de cloreto de polivinila, de espessura 12 micras;
Tratamento 3: PVC de espessura 14 micras; Tratamento 4: PVC de espessura
17 micras. Todos os frutos foram armazenados em câmara fria com

temperatura controlada (12ºC + 2) e UR de 80 a 90% no período de 25 dias.

Foram feitas 5 avaliações: aos cinco, dez, quinze, vinte e vinte e cinco dias
após o armazenamento. Os parâmetros avaliados foram: teor de sólidos

solúveis totais ­ SST (ºBrix), acidez total titulável ­ ATT (g de ácido cítrico/100g
de polpa), pH, relação SST/ATT (“ratio”) e perda de massa fresca (%). Não
houve diferenças entre as embalagens propostas, para a maioria das variáveis

analisadas, exceto para acidez total titulável e perda de massa fresca. O tempo

de armazenamento é um fator limitante na vida de prateleira da manga. O
cloreto de polivinila demonstrou ser eficiente em manter o frescor da fruta.
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ISEPON, JS; CORRÊA, LS.; BOLIANI, AC; SOLER, MA.
Monitoramento da qualidade de frutos do coqueiro “Anão” (Cocus

nucifera L.) em diferentes estádios de maturação. Inh CONGRESSO
BRASILEIRO DE FRUTICULTURA, 17, 2002, Belém. Belém­PA:

Sociedade Brasileira de Fruticultura, CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.1.25)

RESUMO: O coqueiro (Cocus nucífera L.) é uma das mais importantes
frutíferas tropicais que se tem conhecimento. A palmeira de maior importância
econômica do mundo, acredita­se que é originaria da Ásia, de onde foi trazida
pelos portugueses para o Brasil, pelos idos de 1553. O presente trabalho teve
por objetivo monitorar a qualidade física, química e sensorial da água de coco

em diferentes estádios de maturação.Os cocos da variedade “anã' sub

variedade verde, com idade entre 6 e 11 meses, foram colhidos em plantas
irrigadas da coleção existente na FEP/UNESP­Campus de Ilha Solteira.
Colheram­se 12 frutos, oriundos de plantas diferentes, cujos cachos foram

marcados na época do florescimento. Os frutos foram pesados para calculo de
rendimento, o volume contido foi quantificado em proveta, e determinados o

pH, sólidos solúveis totais (ºBrix), acidez total titulável ( g de ácido málico/100
m! de água), Ratio (SST/ATT) e minerais.Nas condições em que foi
desenvolvido o trabalho pode concluir­se que a melhor época para a colheita
visando o consumo de água 'in natura' ou para a industrialização é, entre o6º e

7º mês após o florescimento. Se for para o processamento do albúmem,
deverá ocorrer a partir do 11º mês.

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“. 12 13 14 15 16 17 18



64

CORRÊA, L.S.; ISEPON, JS; BOLIANI, A.C; SILVEIRA, F.A.
Comportamento do coqueiro Anão Verde (Cocus nucifera L.) em
Selvíria­MS. Int CONGRESSO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA,

17, 2002, Belém. Belém­PA: Sociedade Brasileira de Fruticultura,

CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.1.26)

RESUMO: O coqueiro anão verde é cultivado em quase todos os estados

brasileiro, principalmente na região nordeste. No estado de São Paulo esta

variedade vem aumentando nos últimos anos, devido a grande procura pela

água do fruto, cujo sabor adocicado e apresenta características isotônicas, não
sendo necessário acrescentar nenhum eletrólito. Dentro deste contexto, o

presente trabalho teve por objetivo verificar o comportamento do coqueiro anão

quanto ao desenvolvimento e produção quando cultivado na região de Selvíria­
MS.Durante um período de 12 meses, nos anos de 1998/99, foram coletados

os dados relativos ao desenvolvimento das plantas: altura da planta, número de
folhas vivas e comprimento de folhas, comprimento e largura do folíolo na parte

mediana da folha do folíolo, tamanho do fruto. Por ocasião da colheita foram

obtidos dados por planta do número de cachos e frutos, produção (Kg), peso

médio dos frutos (g), bem como tamanho dos frutos na colheita. Nas condições

em que foi desenvolvido o trabalho, observou­se que a colheita dos frutos foi

maior nos meses de julho a setembro, e bem menores de janeiro a março.
Concluiu­se que a cultura tem bom crescimento e desenvolvimento vegetativo,

e apresenta produção semelhante às obtidas nas tradicionais de cultivo, o que

torna muito promissora para a região.
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BOLIANI, A.C.; SILVA, L.C.; CORRÊA, L.S.; ISEPON, J.S.; Efeito de
seis porta­enxertos sobre a produção e a qualidade dos frutos das

videiras “Itália e Rubi (Vitis vinifera L) In CONGRESSO

BRASILEIRO DE FRUTICULTURA, 17, 2002, Belém. Belém­PA:

Sociedade Brasileira de Fruticultura, CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.1.27)

RESUMO: O bom desempenho de uma planta, depende, no caso de enxertia,

da compatibilidade copa/porta­enxerto. Além da compatibilidade, às

características de cada um com relação ao solo, clima, pragas, doenças. Desta
forma , é de suma importância o estudo do comportamento de copas e porta­

enxertos numa determinada região, o que permitirá opções no que tange à
diversificação, reduzindo a vulnerabilidade da cultura. O presente trabalho teve

por objetivo, avaliar o efeito de seis porta­enxertos (420­A; IAC 766; IAC 313;

Riparia do Traviu; IAC 572 e Schwarzmann) na produção e na qualidade dos
frutos das videiras Itália e “Rubi”. O delineamento experimental foi inteiramente

casualizado em esquema fatorial 6x2. Sendo 6 porta­enxertos e 2 cultivares,

duas repetições e três plantas por parcela. Os parâmetros avaliados foram:

produção (Kg/planta), características dos cachos (largura, comprimento e peso)
e características das bagas (comprimento, diâmetro, peso e número). Os
resultados obtidos permitiram concluir que: a) os porta­enxertos, podem

influenciar nas características dos cachos e das bagas; b) essas influencias
também podem variar de acordo com os cultivares copa utilizados, bem como

os anos; c) experimentos com porta­enxertos, exigem avaliações durante
muitos anos, para se recomenda­los.
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REUNIÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 9,2001, llha Solteira..IX
Reunião de Iniciação Científica. Ilha Solteira. : UNESP, 2001. p.95­95.

(Anexo IV.2.2.1.31)
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32. MEIRA, FA; ISEPON, JS; LOPES, AS; PINOTTI, VS.

Armazenamento do palmito pupunha (Bactris gasipaes) in natura

submetido a diferentes tratamentos. In: CONGRESSO DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA DA UNESP, 13, BAURU, 2001, Resumos... Bauru: Reitoria/
UNESP, p. 359, 2001.

(Anexo IV.2.2.1.32)

VOLTOLINI, MV; SELEGUINI, A. ; MATOS, E. C. ISEPON, JS.

Monitoramento da qualidade de tangerinas Ponkan (Citrus reticulata

Blanco), sob efeito da aplicação de cloreto de cálcio e giberilina

armazenadas sob temperatura ambiente. Inn CONGRESSO DE

INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UNESP, 13, BAURU, 2001, Resumos...
Bauru: Reitoria/ UNESP, p. 360, 200.

(Anexo IV.2.2.1.33)

MAEDA, A.S.; ISEPON, J.S.; ZONETTI, P.C.; SANTOS, P.C. Qualidade
de frutos em diferentes pencas e variedades de banana nanicão. In:

CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UNESP, 13, BAURU,
2001, Resumos ... Bauru: Reitoria/ UNESP, p. 360, 2001.

(Anexo IV.2.2.1.34)

PAULA, L.A.; ISEPON, J.S.; CORREA, L.S. Efeito de cloreto de cálcio e

fungicidas na qualidade e conservação de figos do cultivar Roxo­de­
Valinhos. In: CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UNESP,
14, 2002, Presidente Prudente. Resumos... Presidente Prudente:

Reitoria/UNESP, CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.2.1.35)
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MIRANDA, D.V; ISEPON, JS; SENO, S.; YAMANISHI, DM,

SELEGUINI, A. Alface (cv Lucy Brovn e Vera) minimamente

processada: alterações sensoriais. In: CONGRESSO DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA DA UNESP, 14, 2002, Presidente Prudente. Resumos...
Presidente Prudente: Reitoria/UNESP, CD­ROM , 2002.

(Anexo IV.2.2.1.36)

MEIRA, F.A.; ISEPON, JS.; SENO,S. Efeito do processamento na

conservação de diferentes cultivares de alface (Lactuca sativa). In:
CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UNESP, 14, 2002,
Presidente Prudente. Resumos... Presidente Prudente: Reitoria/UNESP,

CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.2.1.37)

SANTOS, T.E.B.; ISEPON, JS.; BOLIANI, AC; SELEGUINI, A;
OLIVEIRA, D.C. Características físicas e químicas da manga Keitt

armazenadas em filme plástico sob refrigeração. In: CONGRESSO DE
INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UNESP, 14, 2002, Presidente Prudente.
Resumos... Presidente Prudente: Reitoria/UNESP, CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.2.1.38)

ARRUDA, S.A.; ISEPON, J.S.; SELEGUINI, A. Qualidade pós­colheita de
lima ácida “Thaiti” cultivadas sob condições orgânicas. In: CONGRESSO
DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UNESP, 14, 2002, Presidente Prudente.
Resumos... Presidente Prudente: Reitoria/UNESP, CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.2.1.39)
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YAMANISHI, D.M.; ISEPON, J.S.; SENO. S.; SELEGUINI, A.; MIRANDA,

D. V. Conservação do melão (Cucumis melo L.) minimamente processado
e tratado com acidulantes. Int CONGRESSO DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA DA UNESP, 14, 2002, Presidente Prudente. Resumos...
Presidente Prudente: Reitoria/UNESP, CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.2.1.40)

OLIVEIRA, D.C.; ISEPON, J.S.; CARDOSO, E.D.; SENO, S.; SANTOS,

. T.E.B. Efeito de embalagens e tempo de conservação no quiabo
(Abelmoschus esculentus) sob diferentes ambientes. In: CONGRESSO
DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UNESP, 14, 2002, Presidente Prudente.
Resumos... Presidente Prudente: Reitoria/UNESP, CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.2.1.41)

CARDOSO, E. D.; ISEPON, JS; OLIVEIRA, JS; SENO, SS;
SELEGUINLIA. Qualidade pós­colheita do repolho ( Brassica oleracea var.
capitata) sob atmosfera modificada. In: CONGRESSO DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA DA UNESP, 14, 2002, Presidente Prudente. Resumos...
Presidente Prudente: Reitoria/UNESP, CD­ROM, 2002.

(Anexo IV.2.2.1.42)

SELEGUINI, A.; ISEPON, J.S.; OLIVEIRA, D.C.; RODRIGUES, A.C.P;;
YAMANISCHI, D.M.; CARDOSO, E. D. Armazenamento da cirigúela
(Spondias purpúrea L) sob atmosfera modificada e refrigerada. In:
REUNIÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA,10, 2002, Ilha Solteira.
Resumos... Ilha Solteira: UNESP, 2002. (no prelo).

(Anexo IV.2.2.1.43)
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OLIVEIRA, D.C.; ISEPON, J.S.; SELEGUINI, A; RODRIGUES, A.C.P;;

CARDOSO, ED. Qualidade pós­colheita de goiaba “Ogawa”
armazenadas sob atmosfera modificada.v In: REUNIÃO DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA,10, 2002, Ilha Solteira. Resumos... Ilha Solteira: UNESP,
2002. (no prelo).

(Anexo IV.2.2.1.44)

. Internacionais

ISEPON, J.S., OLIVEIRA, A.J. Efeito da concentração de cloreto de
sódio nas características sensoriais do queijo Minas Frescal. In:
SIMPÓSIO LATINO AMERICANO DE CIÊNCIA DE ALIMENTOS ­

“AVANÇOS E PERSPECTIVAS, 1995, Campinas. Resumos...
Campinas: UNICAMP, p.81, 1995.

(Anexo |IV.2.2.2.1)

BRAGA, L.F., SOUSA, M.P., CAMPOS, S.C.B., ISEPON, J.S. MARINHO,

H.A., CASTRO, J.S. Caracterização físico­química da sapota­do­solimões
(Quararibea cordata ( Humb & Bonpl.) Vischer, Bombacaceae). In:
SIMPÓSIO LATINO AMERICANO DE CIÊNCIA DE ALIMENTOS ­

PROGRESSO E AÇÃO PARA O ANO 2000, 2, Campinas, 1997.
Resumos... Campinas: FEA ­ UNICAMP, p. 37, 1997.

(Anexo IV.2.2.2.2)
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BRAGA, L.F., SOUSA, M.P., CAMPOS, S.C.B., ISEPON, J.S., BOLIANI,
A.C. Análise física e composição centesimal de puruí (Borojoa sorbilis
(Ducke) Cuatre, Rubiaceae). In: SIMPÓSIO LATINO AMERICANO DE
CIÊNCIA DE ALIMENTOS ­ PROGRESSO E AÇÃO PARA O ANO 2000,
2, Campinas, 1997. Resumos... Campinas: FEA ­ UNICAMP, p.37, 1997.

(Anexo IV.2.2.2.3)

ISEPON, J.S., SENO, S., CAMPOS, S.C.B., Caracterização físico­química
do tomate (Lycopersicon esculentum, Mill) híbrido Débora: Aplicação de
fertilizantes solúveis via água de irrigação. Int SIMPÓSIO LATINO
AMERICANO DE CIÊNCIA DE ALIMENTOS ­ PROGRESSO E AÇÃO
PARA O ANO 2000, 2, Campinas, 1997. Resumos... Campinas : FEA ­
UNICAMP, p.52, 1997.

(Anexo IV.2.2.2.4)

ISEPON, JS. SILVA, C.AB,. Influência do tipo de salga nas
características físico­químicas e aceitabilidade do queijo Minas­Frescal.
In: SIMPÓSIO LATINO AMERICANO DE CIÊNCIA DE ALIMENTOS ­

PROGRESSO E AÇÃO PARA O ANO 2000, 2, Campinas, 1997.
Resumos... Campinas: FEA ­ UNICAMP, p.128, 1997.

(Anexo IV.2.2.2.5)

ISEPON, J.S., CAMPOS, S.C.B., SENO, S., SEIXAS, E.S. Avaliação
sensorial de picles de couve­flor (Brassica oleracea var. Botrytis):
Diferentes cultivares. In: SIMPÓSIO LATINO AMERICANO DE CIÊNCIA
DE ALIMENTOS ­ PROGRESSO E AÇÃO PARA O ANO 2000, 2,
Campinas, 1997. Resumos... Campinas: FEA ­ UNICAMP, p. 128, 1997.

(Anexo IV.2.2.2.6)
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SOLER, M.A.; ISEPON, J.S.; DEBORTOLI, V.R.; SILVA, T.R.B. Controle
da abcissão pós­colheita do porta­enxerto de videira Niagara (IAC 313):
Decorrente da aplicação do ácido naftalenoacético (ANA). In: SIMPOSIO
LATINO AMERICANO DE CIÊNCIA DE ALIMENTOS — “EDUCAÇÃO,
CIÊNCIA, PESQUISA E DESENVOLVIMENTO”, 3, Campinas, 1999.
Resumos... Campinas: FEA— UNICAMP, p. 146, 1999.

(Anexo IV.2.2.2.7)

DEBORTOLI, V.R.; SILVA, T.R.B.; ISEPON, J.S.; SOLER, M.A. Efeitos de
embalagens e tempo de conservação na alface (Lactuca sativa L.) tipo
crespa em ambiente refrigerado. In: SIMPOSIO LATINO AMERICANO DE

CIÊNCIA DE ALIMENTOS ­ “EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, PESQUISA E
DESENVOLVIMENTO”, 3, Campinas, 1999. Resumos... Campinas: FEA—
UNICAMP, p.146, 1999.

(Anexo IV.2.2.2.8)

SOLER, MA; ISEPON, JS; DEBORTOLI, VR. SILVA, T.RB.
Comportamento pós­colheita de uva Niagara Rosada (Vitis vinifera L. x
Vitis labrusca L..) armazenada sob refrigeração: Diferentes porta­
enxertos. In: SIMPOSIO LATINO AMERICANO DE CIÊNCIA DE

ALIMENTOS —­ “EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, PESQUISA E
DESENVOLVIMENTO”, 3, Campinas, 1999. Resumos... Campinas: FEA—
UNICAMP, p.195, 1999.

(Anexo IV.2.2.2.9)
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ORIENTAÇÃO NA FE­UNESP

3.1. Trabalhos de Graduação

Acadêmica: Daniele Cintra de Araújo

Trabalho: “Efeitos de embalagem, temperatura e tempo de estocagem

na conservação pós­colheita do maracujá amarelo (Passiflora edulis f.

flavicarpa Deg)", 1998.

(Anexo IV­3.1.1)

Acadêmica: Luciana Teixeira de Paula

Trabalho: “Influência do processamento na qualidade do palmito da

pupunheira (Bactris gasipaes H.B.K) cultivada na região de Ilha Solteira”, 1999.

(Anexo IV­3.1.2)

Acadêmica: Sara Medeiros Sampaio

Trabalho: — “Influência de embalagens plásticas na conservação de
banana 'Mysore", 1999.

(Anexo IV­3.1.3)

Acadêmica: Roberta Linkevieuis Pereira

Trabalho: “Características físico­químicas e sensoriais do queijo tipo

Minas Frescal elaborado com leite de vaca e de cabra”, 1999,

(Anexo IV­3.1.4)
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Acadêmica: Mellissa Ananias Soler

Trabalho: “Influencia do ácido naftalenoacético e de diferentes porta­

enxertos na conservação e qualidade de uvas “Niagara Rosada' (Vitis vinifera

L. x Vitis labrusca L. ) armazenadas sob temperatura ambiente e refrigerada”,
2001.

(Anexo |V­3.1.5)

3.2. Bolsistade Iniciação Científica

1. Nome do orientado: Daniela Cintra de Araújo

Título do Trabalho: “Correlação entre material de embalagem,

temperatura e tempo de estocagem na vida pós­colheita do maracujá­amarelo
(Passiflora edulis f. flavicarpa)”

Período: 1996/1997

Agência: PIBIC/CNPqQ/UNESP

2. Nome do orientado: Luciane Arantes de Paula

Título do Trabalho: “Efeito de cloreto de cálcio e fungicidas na qualidade

e conservação de figos do cultivar de Valinhos”
Período: 03/2201 ­ 07/2002

Agência: PIBIC/CNPq
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3.3. Pós­Graduação

1. Adriana Colebrusco Rodas

Dissertação de Mestrado: “Monitoramento da qualidade do leite
"in natura” obtido por diferentes tipos de manejo”, 1999. (Mestrado em
Zootecnia ­ Área de Concentração ­ Sistema de Produção Animal)

(Anexo 1V­3.3.1)

2. Sânia Alves Nunes

Dissertação de Mestrado: “Estudo das características físico­
químicas do leite de cabra”, 2002. (Mestrado em Zootecnia ­ Área de
Concentração ­ Sistema de Produção Animal)

(Anexo IV­3.3.2)

3. Priscila Alonso dos Santos

Dissertação de Mestrado: “Avaliação sensorial e índice de

proteólise de queijos elaborados com leite de vaca e de cabra”, 20083.
(Mestrado em Zootecnia ­ Área de Concentração ­ Sistema de Produção
Animal)

(Anexo IV­3.3.3)

4. Marco Antonio Pereira da Silva

Dissertação de Mestrado: “Avaliação sensorial e índice de

proteólise de queijos elaborados com leite de vaca e de cabra”, 2003.
(Mestrado em Zootecnia ­ Área de Concentração ­ Sistema de Produção
Animal)

(Anexo 1V­3.3.4)
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PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS E REUNIÕES CIENTÍFICAS

4.1. Na Organização

1... “<V SEMANA DA AGRONOMIA”

Coordenadora do Curso “Tecnologia de Conservação Pós­Colheita”.

Realizada em Ilha Solteira­SP, na Faculdade de Engenharia ­ UNESP, de 16 a

20 de agosto de 1999.

(Anexo IV­4.1.1)

2. “| SIMPÓSIO BRASILEIRO SOBRE A CULTURA DA FIGUEIRA”

Membro da Comissão Organizadora e Comissão Editorial. Realizado em

Ilha Solteira­SP, na Faculdade de Engenharia ­ UNESP, de 18 a 20 de
novembro de 1999.

(Anexo IV­4.1.2)

3. “SIMPÓSIO BRASILEIRO SOBRE UVAS DE MESA”

Membro da Comissão de Apoio e Comissão Editorial. Realizado em Ilha

Solteira­SP, na Faculdade de Engenharia ­ UNESP, de 09 a 11 de novembro
de 2000.

(Anexo |V­4.1.3)

4.2. Como Membro Ativo e/ou com Trabalhos Científicos

1. “XIll CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE

ALIMENTOS”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de

Alimentos, em São Paulo­SP, no período de 23 a 26 de junho de 1992.
(Anexo |V4.2.1)

2. “IN REUNIÃO CIENTÍFICA”
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Promovida pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita

Filho”, na Faculdade de Engenharia ­ UNESP, em Ilha Solteira­SP, no período
de 20 a 25 de setembro de 1993.

(Anexo IV­4.2.2)

3. “*! ENCONTRO REGIONAL SUDESTE DE CIÊNCIAS E

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de
Alimentos ­ SBCTA, na Faculdade de Farmácia e Bioquímica de Juiz de Fora,

em Juiz de Fora­MG, no período de 15 a 19 de novembro de 1993.
(Anexo |V­4.2.3)

4. “XIll CONGRESSO NACIONAL DE LATICÍNIOS"

Promovido pela Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais e

pelo Centro de Pesquisa e Ensino do Instituto de Laticínios “Cândido Tostes”,

em Juiz de Fora­MG, em 21 de julho de 1995.

(Anexo IV­4.2.4)

5. “SIMPÓSIO LATINO AMERICANO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA

DE ALIMENTOS ­ AVANÇOS E PERSPECTIVAS”
Promovido pela Faculdade de Engenharia Agrícola ­ FEA ­ UNICAMP,

em Campinas­SP, no período de 13 a 16 de novembro de 1995.

(Anexo IV­4.2.5)

6. "X CICLO DE SEMINÁRIOS DA AGRONOMIA”

Promovido pela Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita

Filho”, Realizado em liha Solteira­SP, na Faculdade de Engenharia ­ UNESP,

durante o primeiro semestre de 1996.

(Anexo 1V­4.2.6)
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7. "AV CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE

ALIMENTOS”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de
Alimentos ­ SBCTA, em Poços de Caldas­MG, no período de 4 a 7 de agosto
de 1996.

(Anexo IV­4.2.7)

8. “XV SEMANA DA AGRONOMIA”

Promovida pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita filho”,

realizada pelo Centro Acadêmico da Agronomia, da Faculdade de Engenharia ­
UNESP, em Ilha Solteira­SP, no período 16 a 20 de agosto de 1999.

(Anexo |V­4.2.8)

9. “XVIl CONGRESSO BRASILEIRO DE TECNOLOGIA DE

ALIMENTOS"

Promovido pela Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de

Alimentos ­ SBCTA, em Fortaleza­CE, no período de0 8 a 10 de agosto de
2000.

(Anexo IV­4.2.9)

10. “SIMPÓSIO BRASILEIRO SOBRE UVA DE MESA”

Promovido pela Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira ­

UNESP/Campus de Ilha Solteira, em Ilha Solteira­SP, no período de 09 a 11 de
novembro de 2000.

(Anexo IV­4.2.10)

11. “<X<VII CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA”

Promovido pela Sociedade Brasileira de Engenharia Agrícola ­ SBEA,

em Foz do Iguaçu­PR, no período de 31/07 a 03 de agosto de 2001.
(Anexo IV­4.2.11)
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12. “SEMANA MUNICIPAL DO AGRICULTOR"

Promovida pela Prefeitura Municipal de Ilha Solteira, em Ilha Solteira­

SP, em outubro de 2002.

(Anexo IV­4.2.12)

12. “XVIl CONGRESSO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA"

Promovido pela Sociedade Brasileira de Fruticultura ­ SBF, em Belém­

PA, no período de 18 a 22 de novembro de 2002.

(Anexo IV­4.2.13)

13. “XVII SEMANA DA AGRONOMIA”

Promovida pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita filho”,

realizada pelo Centro Acadêmico da Agronomia, da Faculdade de Engenharia

­ UNESP, em Ilha Solteira­SP, no período 19 a 23 de agosto de 2002.

(Anexo IV­4.2.14)

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“. 12 13 14 15 16 17 18



5. PARTICIPAÇÃO EM BANCAS EXAMINADORAS

5.1. Trabalhos de Graduação na FE­UNESP ­ ILHA SOLTEIRA

1. DANIELA CINTRA DE ARAÚJO

Trabalho: “Efeitos de embalagens, temperatura e tempo de estocagem

na conservação pós­colheita do maracujá amarelo

(Passiflora edulis ff. flavicarpa Deg.Y, no dia 16 de
novembro de 1998.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo IV­5.1.1)

2. MARCELO LUIZ CASTELETI

Trabalho: — “Efeito da manipueira sobre a produtividade de folhas e o
valor nutricional da farinha de folhas de mandioca (Manihot

esculenta Crantz), variedade IAC 576­70", no dia 23 de
novembro de 1998.

Participação: Membro Titular

(Anexo IV­5.1.2)

3. LUCIANA TEIXEIRA DE PAULA

Trabalho: — "Influência do processamento na qualidade do palmito da
pupunheira (Bactris gasipaes H.B.K.) “, no dia 16 de maio
de 1999.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

— (Anexo 1V­5.1.3)
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4. LEANDRO DE CASTRO SILVA

Trabalho: "Comportamento de seis porta­enxertos para as cultivares,
Rubi e Niagara Rosada conduzidas em latada na região de
Ilha Solteira­SP", no dia 10 de junho de 1999.

Participação: Membro Titular

(Anexo IV­5.1.4)

5. SARA MEDEIROS SAMPAIO

Trabalho: — "Influência de embalagens plásticas na conservação de
banana 'Mysore' “, no dia 29 de novembro de 1999.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo IV­5.1.5)

6. ROBERTA LINKEVIEUIS PEREIRA

Trabalho: — "Características físico­químicas e sensoriais do queijo tipo
Minas Frescal elaborado com leite de vaca e de cabra”, no

dia 30 de novembro de 1999.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo IV­5.1.6)

7. ADRIANO DA SILVA LOPES

Trabalho: "Manejo da irrigação da cultura da pupunha (Bactris
gasipaes. H. b. k) no Noroeste Paulista “, no dia 18 de
dezembro de 2000.

Participação: Membro Titular

(Anexo IV­5.1.7)
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8. ALEXSANDER SELEGUINI

Trabalho: "Estudo de espaçamentos e números de racimos por

planta, para tomateiro conduzido em ambiente protegido”,
no dia 13 de novembro de 2002.

Participação: Membro Titular

(Anexo IV­5.1.8)

5.2. Seminários na FE­UNESP ­ ILHA SOLTEIRA

ADRIANA COLEBRUSCO RODAS (Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia)

Seminário: “Influência da alimentação na produção e qualidade do
leite”, no dia 07 de julho de 1997.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo IV­5.2.1)

JAQUELINE HADDAD MACHADO (Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia)

Seminário: “Treinamento Alimentar para dieta artificial em alevinos de

pintado (Pseudoplatystoma coruscans), no dia 19 de
novembro de 1997.

Participação: Membro Titular

(Anexo I1V­5.2.2)
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3. — ADRIANA COLEBRUSCO RODAS (Curso de Pós­Graduação em
Zootecnia)

Seminário: “importância da mastite na produção leiteira”, no dia 11 de
maio de 1998.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo IV­5.2.3)

RENATA ROSS! DEL CARRATORE (Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia)

Seminário: “Influência do sistema de recria e terminação sobre a
infecção helmíntica e o desenvolvimento ponderal de
cordeiros Suffolk do nascimento ao abate”, no dia 18 de
maio de1998.

Participação: Membro Titular

(Anexo IV­5.2.4)

5. JOSÉ OSMAR MAXIMINO FERNANDES (Curso de Pós­Graduação em
Zootecnia)

Seminário: “Aspectos Gerais Sobre Cisticercose Bovina” no dia 16 de
novembro de 1998.

Participação: Membro Titular

(Anexo [V­5.2.5)

6. MARIA FRANCISCA NEVES (Curso de Pós­Graduação em Zootecnia)

Seminário: — "Quantificação de eosinófilos e mastócitos no processo
inflamatório — causado por  Toxocara vitulorum e
Strongyloides papilosus em bezerros búfalos", no dia 03 de
maio de 1999.

Participação: Membro Titular

(Anexo I1V­5.2.6)
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7. JOSÉ OSMAR MAXIMINO FERNANDES (Curso de Pós­Graduação em
Zootecnia)

Seminário: "Prevalência de cisticercose bovina em animais abatidos

no Município de Andradina, Estado de São Paulo", no dia
10 de maio de 1999.

Participação: Membro Titular

(Anexo IV­5.2.7)

8. CARLOS EDUARDO DE ARRUDA SILVEIRA (Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia)

Seminário: — "Redirecionamento da carcaça de fêmeas bovinas pré­
púberes”", no dia 07de junho de 1999.

Participação: Membro Titular

(Anexo I1V­5.2.8)

9. SÂNIA ALVES NUNES PASCOAL (Curso de Pós­Graduação em Zootecnia)
Seminário: "Aspectos Gerais sobre a caprinocultura leiteira”, no dia 28

de junho de 1999.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo I1V­5.2.9)

10. CRISTIANO ROCHA GOULART BOTELHO (Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia)

Seminário: — "Influências da suplementação com Vit. Da na maciez final
da carne”, no dia 22 de setembro de 1999.

Participação: Membro Titular

(Anexo IV­5.2.10)
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11. RICARDO VELLUDO GOMES DE SOUTELLO (Curso de Pós­Graduação
em Zootecnia)

Seminário: “Efeito do  parasitiimo e da suplementação no
desenvolvimento ponderal de novilhos de cruzamento

industrial e zebuínos”, no dia 29 de setembro de 1999.

Participação: Membro Titular
(Anexo IV­5.2.11)

12. ERONIDES MARQUES DE SOUZA (Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia)

Seminário: — "Respostas imunológicas de búfalos parasitados por
Toxocara vitulorum”, no dia 20 de outubro de 1999.

Participação: Membro Titular

(Anexo IV­5.2.12)

13. CRISTIANO ROCHA GOULART BOTELHO (Curso de Pós­Graduação em
Zootecnia)

Seminário: — "Influência dos escores de reatividade pré e pós­degola
nos resultados de pH nas carcaças de bovinos exportados

para Israel”, no dia 10 de abril de 2000.

Participação: Membro Titular

(Anexo 1V­5.2.13)
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14. SÂNIA ALVES NUNES (Curso de Pós­Graduação em Zootecnia)
Seminário: — "Influência do estágio de lactação nas características

físico­químicas do leite de cabra produzido no município de

Três Lagoas­MS”, no dia 26 de junho de 2000.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo IV­5.2.14)

15. ARLETE MARCARI SILVA (Curso de Pós­Graduação em Zootecnia)

Seminário: "Preparação de Potros para Leilão”, no dia 03 de julho de
2000.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo IV­5.2.15)

16. PRISCILA ALONSO DOS SANTOS (Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia)

Seminário: "Avaliação sensorial e índice de proteólise de queijos

elaborados com leite de vaca e de cabra”, no dia 21 de
maio de 2001.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo IV­5.2.16)

17. MARCO ANTÔNIO PEREIRA DA SILVA (Curso de Pós­Graduação em
Zootecnia)

Seminário: "Estudo de queijos frescais elaborados com leite de cabra
desnatado, enriquecido com soro em pó”, no dia 25 de
junho de 2001.

Participação: Membro Titular (Orientadora)

(Anexo IV­5.2.17)
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18. “PRISCILA ALONSO DOS SANTOS (Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia)

Seminário: "Avaliação microbiológica de queijos Minas Frescal
comercializados na cidade de Ilha Solteira”, no dia 22 de

novembro de 2001.

Participação: Membro Titular (Orientadora)
(Anexo 1V­5.2.18)

19. MARCO ANTÔNIO PEREIRA DA SILVA (Curso de Pós­Graduação em
Zootecnia)

Seminário: "Avaliação físico­quimica de queijos Minas Frescal
comercializados na cidade de Ilha Solteira”, no dia 29 de

novembro de 2001.

Participação: Membro Titular (Orientadora)
(Anexo I1V­5.2.19)

5.3. Exames de Qualificação na Pós­Graduação

1. ADRIANA COLEBRUSCO RODAS

Membro Titular (Orientadora) da Comissão Examinadora do Exame
Geral de Qualificação, em nível de Mestrado do Curso de Pós­Graduação em
Zootecnia ­ Sistema de Produção Animal, no dia 11 de junho de 1997.

(Anexo |V­5.3.1)

2. MARCELO PEREIRA MACEDO

Membro Titular da Comissão Examinadora do Exame Geral de

Qualificação, em nível de Mestrado do Curso de Pós­Graduação em Zootecnia
­ Sistema de Produção Animal, no dia 30 de novembro de 2000.

(Anexo IV­5.3.2)
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3. JOSÉ OSMAR MAXIMINO FERNANDES

Membro Titular da Comissão Examinadora do Exame Geral de

Qualificação, em nível de Mestrado do Curso de Pós­Graduação em Zootecnia
­ Sistema de Produção Animal, no dia 05 de dezembro de 2000.

(Anexo IV­5.3.3)

4. DANIELA CINTRA DE ARAÚJO

Membro Titular da Comissão Examinadora do Exame Geral de

Qualificação, em nível de Mestrado do Curso de Pós­Graduação em Zootecnia
­ Sistema de Produção Animal, no dia 17 de maio de 2001

(Anexo IV­5.3.4)

5. PATRÍCIA COSTA ZONETI

Membro Titular da Comissão Examinadora do Exame Geral de

Qualificação, em nível de Mestrado do Curso de Pós­Graduação em Zootecnia
­ Sistema de Produção Animal, no dia 28 de junho de 2001

(Anexo |V­5.3.5)

6. CARLOS EDUARDO DE ARRUDA SILVEIRA

Membro Titular da Comissão Examinadora do Exame Geral de

Qualificação, em nível de Mestrado do Curso de Pós­Graduação em Zootecnia
­ Sistema de Produção Animal, no dia 10 de setembro de 2001.

(Anexo IV­5.3.6)

07. SÂNIA ALVES NUNES

Membro Titular (Orientadora) da Comissão Examinadora do
Exame Geral de Qualificação, em nível de Mestrado do Curso de Pós­

Graduação em Zootecnia ­ Sistema de Produção Animal, no dia 07 de junho
de 2002.

(Anexo [V­5.3.7)
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5.4. Dissertações

1. ADRIANA COLEBRUSCO RODAS

“Monitoramento da qualidade do leite "in natura" obtido por diferentes
tipos de manejo”. Ilha Solteiraa FE­UNESP, 17 de dezembro de 1999.

Dissertação (Mestrado em Zootecnia ­ Sistema de Produção Animal). Membro
Titular (Orientadora).

(Anexo IV­5.4.1)

2. MARCELO PEREIRA MACEDO
“Características de carcaça e composição corporal de touros jovens da

raça nelore terminados em diferentes sistemas”. Ilha Solteira: FE­UNESP, 09

de fevereiro de 2001. Dissertação (Mestrado em Zootecnia ­ Sistema de

Produção Animal). Membro Suplente.

(Anexo IV­5.4.2)

3. OSMAR MAXIMINO FERNANDES !

“Prevalência de cisticercose bovina em animais abatidos em frigoríficos
sob inspeção federal da 9º Região Administrativa de Araçatuba­SP”. Ilha
Solteiraá FE­UNESP, 20 de fevereiro de 2001. Dissertação (Mestrado em

Zootecnia ­ Sistema de Produção Animal). Membro Suplente.
(Anexo IV­5.4.3)

4. DANIELA CINTRA DE ARAÚJO

*Cultivo do mamoeiro (Carica papaya L.) em ambientes protegido”. Ilha

Solteiraá FE­UNESP, 10 de julho de 2001. Dissertação (Mestrado em
Agronomia ­ Sistemas de Produção). Membro Titular

(Anexo — IV­
5.4.4)
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5. CARLOS EDUARDO DE ARRUDA SILVEIRA

“Avaliação do desempenho de novilhas zebuínas (Bos indicus) pré­

puberes, com aplicação de anel de látex no pedículo ovariano, submetidas a
aplicações de Dehidroepiandrosterona (DHEA) e Somatotropina Bovina”. Ilha
Solteira: FE­UNESP, 05 de dezembro de 2001. Dissertação (Mestrado em

Zootecnia ­ Sistema de Produção Animal). Membro Suplente.

(Anexo IV­5.4.5)

6. CRISTIANO ROCHA GOULART BOTELHO

“Influência da vitamina D3 na qualidade da carne de bovinos de dois

grupos genéticos”. Ilha Solteira: FE­UNESP, 27 de fevereiro de 2002.
Dissertação (Mestrado em Zootecnia ­ Sistema de Produção Animal). Membro
Titular.

(Anexo |V­5.4.6)

7. SÂNIA ALVES NUNES

“Influência do estágio de lactação e da ordem de parição nas
características físico­químicas do leite de cabra”. Ilha Solteira: FE­UNESP, 18
de julho de 2002. Dissertação (Mestrado em Zootecnia ­ Sistema de Produção
Animal). Membro Titular.

(Anexo IV­5.4.7)
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BOLSAS DE PESQUISA E OUTROS AUXÍLIOS

1. Bolsista do Programa PICD­CAPES, para cursar Pós­Graduação em

Tecnologia de Alimentos, em nível de Mestrado, junto à Faculdade de Ciências

Farmacêuticas/Universidade de São Paulo, São Paulo­SP, de março de 1985 a
setembro de 1987.

2. Auxílio concedido pela Comissão de Projetos Especiais ­ CPE ­ para

desenvolvimento do Projeto: Análises físico­químicas e bacteriológicas do leite
oferecido à população de Ilha Solteira­SP, em março de 1984, no valor de CR$

640,00.

3. Auxílio concedido pela FUNDUNESP ­ para desenvolvimento do

projeto: Variação do índice de proteólise e aceitabilidade do queijo Minas
Frescal, em 09 de outubro de 1990 ­ Processo 259/90­DFP, no valor de CR$

301.329,49.

4, Auxílio concedido pela FUNDUNESP ­ para desenvolvimento do
projeto: Qualidade do leite produzido pelas mini­usinas instaladas no município

de Ilha Solteira­SP, em agosto de 1995 ­ Processo 346/93­DFP, no valor de R$
2.000,00.

5. Auxílio concedido pela FAPESP ­ para participação do SIMPÓSIO
LATINO AMERICANO CIÊNCIA DE ALIMENTOS ­ Avanços e Perspectivas,
Campinas­SP, de 13 a 16 de novembro 1995 ­ Processo 95/4613­7, no valor de

R$ 520,00.
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7. — PARTICIPAÇÃO NA EDITORAÇÃO DE PUBLICAÇÕES TÉCNICAS

7.1. Em Corpos Editoriais

1. Anais: “Simpósio Brasileiro Sobre a Cultura da Figueira”, publicados

pela FUNEP/Jaboticabal, 1999.

2. Anais: “Simpósio Brasileiro Sobre Uvas de Mesa”, Ilha Solteira­SP,
2000.

7.2. Como Assessor Científico

1. Revista: “Cultura Agronômica”, publicada pela Faculdade de

Engenharia de Ilha Solteira­UNESP, na qualidade de relatora.

BCpIS FEIS UNESP
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ASSESSORIA A INSTITUIÇÕES OFICIAIS

1. Consultora “ad hoc" da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado

de São Paulo ­ FAPESP, desde de 1997.

2. Consultora “ad hoc" da Fundação para o Desenvolvimento da

UNESP­FUNDUNESP, desde 1998.
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V. ATIVIDADES DE EXTENSÃO À COMUNIDADE

Este tipo de atividade possibilita conhecer com maior proximidade, tanto

o produtor de matéria­prima animal e/ou vegetal, auxiliando­os na agregação

de valores, contribuindo assim para a melhor remuneração da atividade e na

redução das perdas pós­colheita, que ainda são muito grande em nosso país,

bem como na orientação aos consumidores.
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1. ATIVIDADES DE EXTENSÃO

1. Realização de Análise microbiológica de água para o Hospital local e

proprietários rurais.

2. Análise físico­química e microbiológica de leite e derivados.
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VI. —ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS

A minha participação em atividades administrativas, contribuiu muito
para o meu crescimento pessoal e profissional, pois tive a oportunidade de
representar meus colegas e o próprio Departamento, onde me obrigou a ouvir
mais, falar menos, propor ou buscar soluções, distinguir prioridades, manter a
harmonia e, sobretudo, a se organizar.
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1. CARGOS EXECUTIVOS JUNTO À UNESP

1. Membro da Diretoria do Centro de Convivência Infantil “CATATAU” ­

Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, a partir de 26 de setembro de 1989 a 25 de
setembro de 1990.

(Anexo Vi­1.1)

2. Membro Presidente da Comissão Local de Restaurante Universitário

da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita

Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, a partir de 05 de abril de 1995 (Portaria GD,
de 05/04/95), até 28 de julho de 2002.

(Anexo VI­1.2)

3. Membro da Comissão Coordenadora do Laboratório de Biotecnologia

da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita

Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, a partir de 13 de junho de 1995.

(Anexo VI­1.3)

4. Membro Vice­Chefe do Departamento de Fitotecnia, Economia e
Sociologia Rural da UNESP ­ Campus de llha Solteira, com mandato de 2

anos, a partir de 20/04/2000 (Proc. 616­93­CISA) ­ (Portaria do Diretor de
07/04/2000).

(Anexo VI­1.4)

5. Membro Chefe do Departamento de Fitotecnia, Tecnologia de

Alimentos e Sócio­Economia da UNESP ­ Campus de Ilha Solteira, com

mandato de 2 anos, a partir de 20/04/2002 (Proc. 616­93­CISA) ­ (Portaria do

Diretor de 09/04/2002).

(Anexo VI­1.5)
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2. SOCIEDADES CIENTÍFICAS, CONSELHO PROFISSIONAL E FUNDAÇÃO

1. Membro Suplente do Conselho Curador da FEPISA ­ Fundação de
Ensino, Pesquisa e Extensão de Ilha Solteira no período de agosto de 1998 a
agosto de 2000.

(Anexo VI­2.1)
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3. REPRESENTAÇÃO EM ÓRGÃOS COLEGIADOS

1. Membro representante da Categoria de Professor Assistente junto ao

Conselho do Departamento de  Agricultia da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Ilha Solteira, a partir de 18 de outubro de 1991.

(Anexo VI­3.1)

2. Membro Titular representante da categoria de Professor Assistente

junto ao Conselho do Departamento de Horticultura e Tecnologia de Alimentos
da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, de 12 de março de 1993 a 20 de outubro de
1994 (Portaria GD, de 12/04/93).

(Anexo VI­3.2)

3. Membro Suplente representante da categoria de Professor Assistente
Doutor junto ao Conselho do Departamento de Horticultura e Tecnologia de
Alimentos da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio
de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, a partir de 11 de abril de 1995

(Portaria GD, de 11/04/95 ­ mandato de 2 anos).

(Anexo VI­3.3)

4. Membro do Conselho de Curso de Graduação em Agronomia da

Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho” ­ Campus de llha Solteira, a partir de 16 de novembro de 1995 (Portaria

GD, de 16/11/95 ­ mandato de 2 anos).

(Anexo VI­3.4)
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5. Membro Titular representante da categoria de Professor Assistente

Doutor junto ao Conselho do Departamento de Horticultura e Tecnologia de
Alimentos da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio

de Mesquita Filho” ­ Campus de llha Solteira, de 08 de abril de 1997 (Portaria
GD, de 08/04/97) a 30 de maio de 1998 (Portaria GD nº 014/98).

(Anexo VI­3.5)

6. Membro Suplente do Conselho de Curso de Pós­Graduação em
Zootecnia da Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Solteira ­ UNESP, a
partir de 05 de abril de 1999 (Portaria GD, 05/04/99 ­ mandato de 2 anos).

(Anexo VI­S.6)

7. Membro Sub­Coordenador do Conselho de Curso de Graduação em
Agronomia da Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Solteira ­ UNESP,

a partir de 29 de abril de 1999 (Portaria GD, 29/04/99 ­ mandato de 2 anos).

(Anexo VI­3.7)

8. Membro Suplente junto à Comissão Permanente de Ensino da

Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Solteira ­ UNESP, a partir de 13
de outubro de 1999 (Portaria GD, 13/10/99 ­ mandato de 2 anos).

(Anexo VI­3.8)

9. Membro Titular junto ao Conselho do Departamento de Fitotecnia,

Economia e Sociologia Rural da Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha
Solteira ­ UNESP, a partir 14 de outubro de 1999 (Portaria GD, 14/10/99 ­ .

mandato de 2 anos).

(Anexo VI­3.9)
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10. Membro Suplente do Conselho de Curso de Pós­Graduação em

Zootecnia da Faculdade de Engenharia do Campus de llha Solteira ­ UNESP, a

partir de 20 de março de2001 (Portaria GD, 22/03/2001 ­ mandato de 2 anos).
(Anexo VI­3.10)

11. Membro Suplente do Conselho de Curso de Graduação em

Agronomia da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio
de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, a partir de 13 de novembro de

2001 (Portaria GD, de 13/11/01 ­ mandato de 2 anos).
(Anexo VI­3.11)
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4. BANCAS EXAMINADORAS

1. Participou do processo de seleção para a escolha do candidato para

o preenchimento de uma vaga do Departamento de Ciências, da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus

de llha Solteira, realizado nos dias 03 e 04 de janeiro de 1984.

(Anexo VI­4.1)

2. Membro da Comissão para efetuar a aplicação de teste, visando o
provimento de uma vaga junto ao Laboratório de Química do Departamento de

Ciências, da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de
Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, na função autárquica de Técnico de

Laboratório (Portaria GD 054/84, de 15/10/84).

(Anexo VI­4.2)

3. Membro da Comissão para efetuar a aplicação de teste, visando o

provimento de uma vaga junto ao Departamento de Horticultura e Tecnologia
de Alimentos da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, na função autárquica de
Auxiliar Acadêmico, realizada em 08 de abril de 1995.

(Anexo VI­4.3)

4. Membro da Comissão para aplicação de Prova Escrita de Concurso

Público, realizado na Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, em 11 de março de 1995,

para as funções autárquicas especificadas nos Editais 38 e 39/94­CISA e 01 a
03/95­ CISA.

(Anexo VI­A4.4)
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5. PARTICIPAÇÃO EM COMISSÕES ESPECIAIS

1. Membro da Comissão de Orientação de Matrículas para o ano letivo
de 1983, da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de
Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Solteira, no período de 02 a 18 de dezembro
de 1982.

(Anexo VI­5.1)

2. Membro da Comissão encarregada da Execução da Eleição para a
escolha da Lista Tríplice para escolha do Coordenador da Comissão de
Assessoramento do Departamento de Ciências, da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Ilha Solteira, realizada no dia 11 de abril de 1984.

(Anexo VI­5.2)

3. Membro da Comissão de Assessoramento do Departamento de

Ciências, da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de

Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira (Portaria do Diretor, de 02/05/84) até
28 de fevereiro de 1985.

(Anexo VI­5.3)

4. Membro da Comissão de Recepção e apuração de votos na eleição
para Sub­Coordenador da Comissão de Assessoramento do Departamento de
Ciências, da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de
Mesquita Filho” ­ Campus de llha Solteira, realizada no dia 11 abril de 1989.

(Anexo VI­5.4)
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5. Membro da Comissão de Estudos para Análise da Estrutura Curricular

do Curso de Agronomia da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual

Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de Ilha Soíiteira, a partir de 03 de

junho de 1993 (Portaria GD, de 03/06/93).

(Anexo VI­5.5)

6. Membro da Comissão Eleitoral para eleição dos Membros dos

Conselhos de Curso de Graduação em Agronomia e Engenharia Mecânica da
Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita
Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, realizada no dia 05 de novembro de 1993

(Portaria GD, de 04/11/93).

(Anexo VI­5.6)

7. Membro do Conselho de Classe para o 2º semestre letivo de 1994, da
Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita

Filho” ­ Campus de llha Solteira, em 8 de agosto de 1994 (Portaria GD nº

03/94).

(Anexo VI­5.7)

8. Membro da Comissão Loca! de Sindicância com a finalidade de apurar

as responsabilidades pela perda de gêneros alimentícios do Restaurante
Universitário da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista

“Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de llha Solteira, no período de 30 dias, a

partir de 30 de outubro de 1994 (Portaria GD, de 31/10/94).
(Anexo VI­5.8)
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9. Membro da Comissão Eleitoral para eleição de Chefe do

Departamento de Horticultura e Tecnologia de Alimentos da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus

de Ilha Solteira, realizada no dia 22 de março de 1995.

(Anexo VI­5.9)

10. Membro da Comissão Eleitoral para eleição de Vice­Chefe do
Departamento de Horticultura e Tecnologia de Alimentos da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus

de Ilha Solteira, realizada no dia 29 de março de 1995.

(Anexo VI­5.10)

11. Membro da Comissão de Orientação de Matrículas para o ano letivo

de 1996, da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de

Mesquita Filho” ­ Campus de Ilha Solteira, no período de 08 a 19 de janeiro de
1996.

(Anexo VI­5.11)
|

12. Membro da Comissão Eleitoral para eleição de Vice­Chefe do

Departamento de Horticultura e Tecnologia de Alimentos da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus
de Ilha Solteira, realizada no dia 31 de março de 1997.

(Anexo VI­5.12)

13. Membro da Comissão de Seleção à vaga de Monitoria nas

disciplinas: Fisiologia Vegetal, Horticultura, Zootecnia dos Não Ruminantes e

Zootecnia dos Ruminantes, junto aos Departamentos de: Biologia, Horticultura
e Tecnologia de Alimentos e Zootecnia da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus

de Ilha Solteira, realizada a partir do dia 18/06/97 (Portaria GD, de 10/06/97).
(Anexo VI­5.13)
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14. Membro da Comissão de Seleção à vaga de Monitoria nas

disciplinas: Fisiologia Vegetal, Horticultura, Zootecnia dos Não Ruminantes e

Zootecnia dos Ruminantes, junto aos Departamentos de: Biologia, Horticultura

e Tecnologia de Alimentos e Zootecnia da Faculdade de

Engenharia/Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” ­ Campus

de Ilha Solteira, realizada a partir do dia 18/06/97 (Portaria GD, de 10/06/97).

(Anexo VI­5.14)

15. Conselheira de matrícula para o Curso de Agronomia da Faculdade =
de Engenharia de Ilha Solteira/SP ­ UNESP, para o 1º Semestre de 1997, no
período de 13 a 17 de janeiro de 1997.

(Anexo VI­5.15)

16. Conselheira de matrícula para o Curso de Agronomia da Faculdade

de Engenharia de Ilha Solteira/SP ­ UNESP, para o 2º Semestre de 1997, no
período de 28 de julho a julho a 1º de agosto de 1997.

(Anexo VI­5.16)

17. Conselheira de matrícula para o Curso de Agronomia da Faculdade

de Engenharia de Ilha Solteira/SP ­ UNESP, para o 2º Semestre de 2000, no 1º
de setembro de 2000.

(Anexo VI­5.17)

18. Membro Presidente da Comissão de Estudos para readequação dos

Departamentos da Agronomia do Campus de liha Solteira — UNESP. (Portaria

GD, 20/11/00).

(Anexo VI­5.18)
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19. Membro da Comissão Local de Sindicância com a finalidade de

apurar as responsabilidades no desaparecimento de recursos do Restaurante
Universitário da Faculdade de Engenharia/Universidade Estadual Paulista
“Júlio de Mesquita Filho" ­ Campus de llha Solteira, no período de 30 dias, a
partir de 21 de setembro de 2001 (Portaria GD, de 21/09/01).

(Anexo VI­5.19)
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6. RELATORA DE PROCESSOS

1. Plano de Pesquisa pra o Trabalho de Graduação da discente Leandra

Regina Semensato (Parecer de 29 de junho de 1994).
(Anexo VI­6.1)

2. Solicitação de Afastamento Integral da Profa. Silvia Maria Almeida

Lima, para iniciar o Curso de Pós­Graduação em nível de Doutorado, junto a
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz" ­ ESALQ/USP, no período de

agosto/1995 a julho/1996 (Parecer de 25 de maio de 1995).
(Anexo VI­6.2)

3. Solicitação de Afastamento do Prof. Edson Lazarini, para participar do
XXV Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, em Viçosa­MG, de 23 a

29/07/1995 (Parecer de 07 de agosto de 1995)
(Anexo VI­6.3)

4. Relatório de Afastamento do Prof. Edson Lazarini, para participar do

XXV Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, em Viçosa­MG, de 23 a
29/07/1995 (Parecer de 26 de setembro de 1995)

(Anexo VI­6.4)

5. Solicitação de Afastamento Parcial do Prof. Hélio Ricardo Silva, para
iniciar Curso de Pós­Graduação em nível de Doutorado, junto à Faculdade de
Ciências Agrárias e Veterinárias ­ Campus de Jaboticabal ­ UNESP, no período
de 01/03/81996 a 28/02/1997 (Parecer de 26 de outubro de 1995).

(Anexo VI­6.5)
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6. Relatório Trienal de Atividades e Plano Global para o triênio seguinte,
da Profa. Elizete Aparecida Checon de Freitas Lima (Parecer de O5 de

fevereiro de 1996).

(Anexo VI­6.6)

7. Solicitação de Afastamento Parcial do Prof. Carlos Alberto Zuque,

com a finalidade de ministra seminários junto à Faculdade de Ciências

Econômicas, em Três Lagoas­MS (Parecer de 15 de fevereiro de 1996).

(Anexo VI­6.7)

8. Proposta de aplicação do RDIDP e Plano Global para o triênio

seguinte da Profa. Dra. Ana Maria Rodrigues Cassiolato (Parecer de 25 de
março de 1996).

(Anexo VI­6.8)

9. Solicitação de prorrogação de Afastamento intergral do Prof. Hélio
Ricardo Silva, no período de 01/07/1996 a 30/06/1997, para dar continuidade
ao Curso de Pós­Graduação em nível de Doutorado da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias ­ FCAV/UNESP (Parecer de 16 de maio de 1996).

(Anexo VI­6.9)

10. Relatório Parcial em RDIDP do Prof. Antonio Nivaldo Hespanhol, no

período de 18/05/1995 a 20/03/1996, referente ao triênio 1995/1998 (Parecer
de 10 de junho de 1996).

(Anexo VI­6.10)
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11. Plano Global de Atividades em RDIDP da Profa. Ana Maria

Rodrigues Cassiolato, em atendimento ao Parecer 1038/96 da CPRT (Parecer
de 17 de junho de 196)

(Anexo VI­6.11)

12. Solicitação de Afastamento Integral do Prof. Geraldo Papa para
participar do evento técnico “1997 Cotton Beltwide Meeting", que será realizado

em New Orleans ­ EUA, no período de 03/01 a 13/01/1997 (Parecer de 05 de
dezembro de 1996)

(Anexo VI­6.12)

13. Relatório de Afastamento Parcial do Prof. Carlos Alberto Zuque para
ministra seminários junto à Faculdade de Ciências Econômicas, em Três

Lagoas­MS (Parecer de 09 de dezembro de 1996).

(Anexo VI­6.13)

|

14. Relatório Trienal e Atividades em RDIDP e Plano de Pesquisa do
Prof. Carlos Manuel Leitão Valpasso (Parecer de 15 de janeiro de 1997).

(Anexo VI­6.14)

15. Relatório de Afastamento Integral do Prof. Geraldo Papa, para

participação da “1997 Beltwide Cotton Conference”, em Nova Orleans ­ EUA,
no período de 3 a 10/01/1997 e Relatório de Afastamento Parcial para

frequentar Curso de Pós­Graduação em nível de Doutorado na ESALQ/USP,

no período de 01/10/95 a 31/12/1996 (Parecer de 08 de abril de 1997).

(Anexo VI­6.15)
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16. Relatório de Afastamento Integral do Prof. Hélio Ricardo Silva,

referente ao período de 01/07/1996 a 30/06/1997 e solicitação de prorrogação
de Afastamento Integral, no período de 01/07/1997 a 30/06/198, para dar

continuidade ao Curso de Pós­Graduação em nível de Doutorado da Faculdade
de Ciências Agrárias e Veterinárias ­ FCAV/UNESP (Parecer de 26 de maio de

1997).

(Anexo VI­6.16)

17. Relatório Final do PIBIC/CNPA/UNESP­96/97 da discente Daniela

Cintra de Araújo com a pesquisa intitulada “Correlação entre material de
embalagem, temperatura e tempo de estocagem na vida pós­colheita do

maracujá­amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa)" (Parecer de 20 de agosto de
1997).

(Anexo VI­6.17)

18. Solicitação de Afastamento Integral da Profa. Dra. Wilma Aparecida
Starke Buzetti, no período de 04 a 11/10/1997, para participar X Seminário
Brasileiro de Parasitologia Veterinária, em Itapema ­ SC (Parecer de 23 de

setembro de 1997).

(Anexo VI­6.18)

19. Relatório Trienal de Atividades em RDIDP do Prof. Edson Guilherme

Vieira, no período de 11/10/1994 a 10/10/1997 e Planto Global para o triênio
seguinte, período de 11/10/1997 a 10/10/2000 (Parecer de 17 de fevereiro de

1998).

(Anexo VI­6.19)
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20. Relatório de Afastamento Integral do Prof. Hélio Ricardo Silva,

referente ao período 01/07/1997 a 30/04/1998 e Solicitação de prorrogação de

prazo de Afastamento Integral, no período de 01/07/1998 a 28/02/1999, para
dar continuidade ao Curso de Pós­Graduação em nível de Doutorado da

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias ­ FCAV/UNESP (Parecer de 26

de maio de 1998).

(Anexo VI­6.20)

21. Solicitação de Afastamento Integral do Prof. Dr. Geraldo Papa para

participar da “Pest Management ­ 1998 ­ 65nd Annual Convention", em
Nashville ­ EUA, no período de 26 a 31/10/1998 (Parecer de 19 de outubro de

1998).

(Anexo VI­6.21)

22. Relatório de Afastamento Integral do Prof. Dr. Geraldo Papa para

participar da “Pest Management ­ 1998 ­ 65nd Annual Convention", em
Nashville ­ EUA, no período de 26 a 31/10/1998 (Parecer de 26 de maio de

1999).

(Anexo VI­6.22)

23. Relatório Trienal de Atividades em RDIDP do Prof. Carlos Alberto

Hector Flechtmann, no período de 29/11/1995 a 28/11/1998 e Plano Global de

Atividades para o triênio seguinte, período de 29/11/1998 a 28/11/2001
(Parecer de 01 de março de 1999).

(Anexo VI­6.23)
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24. Relatório Trienal em RDIDP da Profa. Dra. Marineide Rosa Vieira, no

período de 09/05/1996 a 08/05/1999 e Plano Global para o triênio seguinte,
período de 09/05/1999 a 08/05/2001 (Parecer de 16 de julho de 1999).

(Anexo VI­6.24)

25. Proposta de Atividade Docente do Prof. Dr. Luiz Malcolm Mano de
Mello, referente ao período de 01/2000 a 12/2002 (Parecer de 12 de junho de

2000).

(Anexo VI­6.25)

26. Solicitação de afastamento da Profa. Dra. Maria Conceição Zocoller

Seno para participar do “Curso de Biologia Molecular”, em Campo Grande­MS,
no período de 10 a 23 de setembro de 2000 (Parecer de 28 de agosto de
2000).

(Anexo VI­6.26)

27. Solicitação de afastamento da Profa. Dra. Wilma Aparecida Starke
Buzetti para participar do “76"" Anual Meeting of Paraistologists" no Novo
México ­ Estados Unidos, no período de 28/06/2001 a 09/07/2001 (Parecer de
10 de maio de 2001).

(Anexo VI­6.27)

28. Relatório Trienal de Atividades do Prof. Dr. Orivaldo Arf, no período

06/12/1998 a 31/12/2001 e Proposta de Atividade Docente para o triênio
01/01/2002 a 31/12/2004 (Parecer de 18 de fevereiro de 2002).

(Anexo VI­6.28)

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”“. 12 13 14 15 16 17 18



VI. — CARREIRA UNIVERSITÁRIA

A minha carreira universitária reflete a dedicação ao trabalho, e
característica idealista assim como é a demonstração evidente do
aproveitamento das oportunidades surgidas durante a minha vida.
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1. TÍTULOS DA CARREIRA UNIVERSITÁRIA

A ­ Contratada em 12 de abril de 1982, para exercer a função de

Auxiliar de Ensino, referência MS.1, junto ao Curso de Agronomia da
Faculdade de Engenharia ­ UNESP/Campus de Ilha Solteira, conforme

autorização do Magnífico Reitor, Despacho nº 355/82­DP/CAGE, publicado no
D.O.E de 06/04/1982/, pág. 43, (Processo nº 488/82­ CISA)

(Anexo VII­1.A)

B ­ Em virtude da alteração do contrato de 12 de abril de 1982,
em sua cláusula 1º, passou a exercer, a partir de 08 de julho de 1983, a
função de Auxiliar de Ensino MS.1, em Regime de Dedicação Integral à

Docência e à Pesquisa, junto ao Departamento de Ciências da Faculdade de
Engenharia ­ UNESP/Campus de Ilha Solteira, conforme Despacho nº 10/84­
CAGE/RUNESP, publicado no D.O.E de 18/01/1984, pág.40, (Processo nº
488/82 ­ CISA).

(Anexo VII­1.B)

C ­ Ao obter o grau de Mestre, em 07 de novembro de 1989, teve
"— o contrato de 12 de abril de 1982, alterado, passando a exercer à função de

Professor Assistente MS.2, a partir de 09 de novembro de 1989, junto ao

Departamento de Agricultura da Faculdade de Engenharia ­

UNESP/Campus de Ilha Solteira, conforme informação 001/90­SARH e
Despacho 004/90 ­ GD, constantes no Processo 488/82­CISA.

(Anexo VII­1.C)

D ­ Ao obter o grau de Doutor, em 21 de setembro de 1994,
passou a exercer a função de Prof. Assistente Doutor MS.3, a partir de 20

de outubro de 1994, junto ao Departamento de Horticultura da Faculdade de
Engenharia ­ UNESP/Campus de Ilha Solteira, conforme publicado no
D.O.E. nº 64 de 04 de abril de 1995 ­ pág. 72 ­ Il, constantes no Processo
488/82­CISA.

(Anexo Vil­1.D)
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VI. OUTRAS ATIVIDADES

Sou filiada a várias associações científicas e de classe, o que me
proporciona uma maior interação técnica e cultural.
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1. FILIAÇÃO A ASSOCIAÇÕES CIENTIFICAS E DE REPRESENTAÇÃO DE
CLASSE

Filiada ao Conselho Regional de Medicina Veterinária (CRMV) do Estado de
São Paulo, desde 1981.

Filiada a Sociedade Brasileira de Ciências e Tecnologia de Alimentos (SBCTA).
Desde 1992.

Membro da Associação dos Docentes da UNESP (ADUNESP), do Campus de
Ilha Solteira, desde sua fundação.

Filiada a Sociedade Brasileira de Fruticultura (SBF), desde 2000.

Filiada a Sociedade Brasileira de Engenharia Agrícola, desde 2000.
|
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